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Síntese do BoI. Geomet, de A. Seixas Netto, válido até

,

às 23,1�; hs, do dia 261 de abril de 1968

FRENTE 'F'fUA: "Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI­

CA MEDIA: ... · 1018,4 milibares;, TEMPERATURA-,
ATMOSFERr<::A MEntA: 22,3 centigrados; UMIDA­

DE ,RELATIVA MEDIA: 89,8%; PLUVIOSIDADE:
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, I Convênio vê C�!ílral Nuclear

Será assinado hoje o convênio entre a Eletrobrás"
e a Comissão Nacional de Energia Nuclear visando 'de­
finir a responsabilidade de cada- órgão nos estudos pa-_
ra implontação da primeira central. termo-nuclear 'do'
País. A solenidade realizar-se-á no Rio, contando com a

presença do Ministro Costa Cavalcanti, das Minas c

Energia e outras autoridades federais.

., ,
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E(JA: DEFICIT POD�RÂ
S�p. l\'IAI01t

<' O' deficit da balançu" de paga·

mentes dos Estados Unidos pode­
rá ultrapassar este ano 'o dc 1967,

( a ue foi de 3.600 milhões de' do-

1�H'cs. A opinião é·'tlo� peritos .nl,�)', i

nctaníos da Organização i.le"�;oope:_1ração e Desenvolvimento Econorni-",
";0 .(OGpE )" que se

'

l�ellanl� '1·�uni· "\dos;';cm Paris. "

, 'ii" )( " ',,(,
", O: deficit pOdetia ser atenuada,'

.
._
...

'

seghhdo' os teonícos, com novàs,

I
'

,m�didas .de, austeridade' :: prínci­
,.palment�\ com a, ?l-pI.:ov�ça�; pE;I�"
Congresso 1,'10'rt�.an'l6ri.can()', ��e um.� I

• sbb�'etaJXa' fiscal
"

de (d�z' por cento., I'l'
'

I

"pEPcé SEC,RETARIO
',DE SOMOZA
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,; Nà sessão do ,TriBúna1' M:lit'ár;,
,'que ínvéstiga (, caso' \ .cl.O� irmãos I'J'ejada,' José Maria'" ZelayÍt Ubeda,
secretarjo. particular' do presidente Id�' Nícaragua, :...Anastasío Somoza,

, psestou' dep�at'ações durante duas
horas e meia, 'respondendo a 30 per-

, guntàs dó promotor, de mem,
bras do tribunal e dos defensç)1'éR
do major Oscar Morales. Zelay_a
acompanhava Moralq:s e ()Utra's
of.iciais, na' madrugada do dia··cin-'

co de 'abril, 'ocasião '�m que, o ex-ti 'I'nente· Davià Tejaq,a foi dE)t,ido, I')

levado
_

� um/quartel, onde, m'0rrçu. 'ISeu 'cadavef foi depois jogado na

cratkra do,'yulcfw i:)antiago.
t

'

i
CONTINUA
OPER.<\lRI:\

,

INQUIETAÇÃO

J '

Em' ,diversas, cidil{ics cspanh.oh:.; ,

....�.-;.:.. � ,'t�I.
, ·:'(�,.!ilJ.'f I (I� l:4.s:i! ....�, :.t"t,-� ,,'

prossegue-o ltÍla.mtl'hW"'de--'1)'f9p;�'glllP,
da par:! o proximo Prime�ro, 'ele '

Maio. Numerosos volantes fotam

distribuidos em Madrid, nos' quais
ac' pOPl�iacão I é' �on;óéada '-P�l'�.�a.l'·

.

�jcil�ar .' ;las l11anif�s'iaçÕes qúe' 'st'�,
.fi1içiarãe no dia 3Ó e que se desti·

l�am 'prinéipalmente a protestar
,,((;6ntra o cO�lgelamento de saladoS>,
'<> ;J,m1Íento, do, custo' de vida c' as

_d.ispcnsás ,�em ,m�ssa. Varios' .diri.
:gentes oper.arios já �e a�llam "I:lCtJ:,
dos, há' três semana.s, ilá",prisão de,
Carabanehel e a policia pretemle
repf'imir as manifestações.

.
, '

QUERIA MATAR KIESINGER

Artlmr Wilhelm Buhli:nger;, d::)

29 anos, fói Q_etido pela policia ale­

mã nas proximidades de Friburgo,
sob, a acusàção de estar planéjan,
do um atentado' contra o' chance·
ler Kiesinger. O pr'oprio Buhlimger
entregou-se às autoridades, antes

de comeJ;er o atentado. O chance·

ler jant,9-va com alguns colabora­

dores ein um restaurante nas pro-
ximidacles de Friburgo, ,enquanto
BUhlimger aguardava o momento

II propídio, nas proximidades. No

mompnto em que o chanceler saiá',
o individuo dirigiu-se a wn poiic;al

I ' e eritregou.lhé uma pasta, no inte·
riot da qual 'havia um revoí_ver" ao

I

r
mesm() tempo em que declarava:

I' I
"Não sou capaz". Diante do Tribu-

mil, BUhlimger revelou posterior­
�ente todo O seu plano.

I BOMBA EXPLODE NO CHILE

lJll13. potlerosa bomba t:xplodlu
num dos andares (lo cdificio da

CaiJi:u de Previclencia' do FUllciOlía·
lismo Publico, causando importan·
tes danos materiais, mas nenhu·
ma vitima.
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: O· grupo dos chamadõs "rebel­

'dcs 'd�' ARENA esteve reunido em

'Brasília ,COÚl o deputado Rafael de

Almeida .Magalhães, -oportunídade
eirr q,iíe fiêou decidido 'que o GEAP

votar'á contra o projeto.

Ô deputado ,Marcos Kcrtzmal1n",
foi 'incumbido.' d� ':.redig'ir dois rl,,·

,

cumentos ,aílalisando' o p.rojet.o dos':'

muni'Cipios e o 'problcina"das' subIc·
g'cmias a sere�l" submetidos :n:,

. pr'axima sema�ia' aos ,demais mem·

bros do grlipo.
'

No que se refc'rc, as sublegendas,
o nu'mero dos que, votarã'o cent.::�

, dcv;erá ser b.em menor.

"

;\
'.

'Todos &s 'assuntos. tratados nas

,c'ridaz c telegramas recebidos pelo
pJ;e'sidentG da Bepublica í'oram ana-:

.

lis�dos ,seriamente, delltro, da siso

tcmatica (te coleta, da opinião pu·

blica do Executivo.
I'

, ,

Tais m.anifestações . sii9J)' levadas
. efu considél�'ação por );roc�(ie�em
llc pcssoas' das mais diversas � re·

, giões - n,uitas vezes '�'m estilo'

rustico e franco - 'razão por Ilue

UlTI acessor do Palado do Planalto

'cheg-,ou a,:co*�,ntar: "As c:írt�!' llã,\)
- Ihàntein jamais".,
"

) i�
,

.�.'
,

,
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Fontes' dipl�máticas {' acreliHãm

Cartas, a Costa' ,Arena tem 42
,I

t';q'üéixám�se dó •

:,éistô de vida
I ..,<-:��; _ -·4
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',; A maiória da;s. 'oQi:rcspondencias "O projeto do governo que co"�·
l'e�cOicla:' pejo '�p1'esiderile é6st;� e sidél'a,'Gll munícipiós de ínreresse .

Silva; no -scgundo 'semestre ele Íl)67 para _ a' segurança naclonal deverá
,

- num, tot;.d de 24.656' mensagens ser 'rcje,itado por 42 deputados da'

.; t_l�aduz, queixas d� p'o�ul'ãl'�S ARENA, segundo , calculo dos pa:'-

contra o aumento do custe 'de vi·' lamentares do GEAP _:_ Grupo, de

'ela sem o correspondente reajusta- ': Ésiudo� c Ação' Política.
'

111ento salarial:'
"

\

,. 'A Comissão especial de alililenta·

ção escolar t inicia hoje a distri·

buição dos' questionários aos usu{t·,
rios do extinto restaurante do Cá·

labouço, que visam a ,seleção , dos,

estudantes , que- pretel1l;lem conti·

nuar se beneficiando da alimenta·

ção gratuita, através das bolsas de

alimcnta'ção l'eccntemcnte criada

pelo' President� Costa· e Silva," nu·
ma tClltativa de solucionar õ pro:
blema cstudantil.

Padre Helde�

que o encontra ,preliminar ,ç.ntl'C
Estados Unidos e',Vjetnam dof'Nor.
te poderá começar hoje, em �atis.
O í'residente Johnson afirm9,Íl cs:'_

tar -.mantendÍl contatos com:� 'go. ,

vêrno dc Jlanói, :a fim de ",�stabe.
leccr., um acôrdo entre a seile da: ,

co�ferência. Oficialmente, t;�to o'
'\'_' -

govçrno francês quanto o D'!'.,pal'ta.
mCl�to . de Estado . norte.anlc"i-IGano
'nadà informarám sôbre o ,encon­

tro.

>'

Ex�"frente"
/

reconhece que dá sua versão
�

.

houve exagêro ao recesso
_
o Padre' Hélder -C�l11ara rec.onhe·

ceu ter 1lavido, um pouco de exa·

gêro na divulgação das afirmações
sô,bre a scgurança de sua vida. Dis·
se o"pl'elado que' em ,Roma admi·

tiu a p.ossibilldad'e de soIrer algu·,
ma violêneia, Ínas não se conside·

ra em perigo iminente de vida.

Esdareceu flue a convcrsá nasceu

de comentários sôol'e a morie do

pastor negro lVrartill Lutllel' IGllg.

Element.os da extinta Frcnte Am·
" pIa, dizem que entraram em reces·

so não cm conscqueneia do ato do
ministro da Justiça, mas para evi·

tal' o ::!g-ravâmel1to -da situação P()·

lítica e para protege," o sr., Jusce·

lino ICubitschelc, que vinha sofrcll'

do' ameaças do 'g'ó.vêrnÍ) - inclusive

de confinamento domicilia:r - ca·

so contiimasse á cx;;;·cc;: IJ U:11q nm'
aiivWadc politica.�

Um ,op,era:rio em temskrúçâo

A insegmança não linfnüJa () v:{cntc operano que recupera :I :,iutum
da ;Pol1té. HcrcHiQ' Luz,' tomando·ri mais bc�a para os oll1-os s�nsívei.s

• (la Hh6u.

Em sessão cxtraordíuáría ii-i,iJ:iIt."
da às 21 horas de ontem o Con·

gresso Nacional tomou canhcc.men­

tu oficial do projeto que insfitui

as sublegcndas, cncamínhndo i1

tarde pelo Presidente Cosia e, Sil­

va.

o projeto recebeu acerbas cdi
ticas de parlamentares oposicionis­
tas, .ao mesmo tempo em que era

defendido 1)Or denutarlus e senado­
"0<; da ARENA: Dispõe que os par­
tídos p()�iticos poderão instituir

até três sublegendas nas cloiçõcs
para vereadores; deputados esta­

duais e L'derais, prefeitos' municl­

pais, governadores' .de ihad;, _' c
senadores. fi instituição da snhlc­
r�elHl:1 será decidida pela convençã ()

de cada partido - no âmbito esta­

dual QU municipal' -: até.::sei� .me­

ses antes da data fixada ,paní: , ";tS
,/

"

eleições.

Nas eleições Senado,para o

quando Iorcin duas as: vagas
�

íl

preencher, c'�da subleganda'ipoderú"
registrar dois candidato"; Q ,seus

respectivos suplentes, 'Considerar·

se·ão eleitos os dois' Ica!1dÍrlatos
mais ,votados dentre aqueH's il1lli·

cados pelo partid�
Nas eleições para. as asSembléias

_'e ,câmaras, c�da partidq poderá re!

g'istrar tantos candidatos quantus
fm'em os Jug:ares a preenc:ler mais

60% (AS�Cl�bléia5 Legislativas c

Câmara Federin c o dÔ'bro das

vag'as a scrcm' _preenchi,las (C;:·
\ mal'as l't·Iuniéipais).

'

) I'

I,

'I-�u'.... -/�dil·.eDrl,·. 'i .- ;'B�: .' :;fJ��:U;
.... ,- ,

,
,.
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"

"
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Estudantes do :Reunião para IPESÇ e O,IH
,

calahóuço" já<q P�l começa,··· flnanC,im.n I@�.. de general
ganham bôlsas em' Paris· de servidor,

�-" ,

{confirmado
,')

Afastamento

O Presidente' 'do Instituto de
PrctidêO:cia do Estad0' S1". Heitor

Gl\imarães, assinoi! convênio entre

o órg'ão que dirige � o Bar{'co' ,Na·
cionál de' ,.Habitação, para a' C01)S' ,

,trução de �ása,s, 11;::1'a 'funcioná.,
-ci?s, estadua�s. Pelo' col'1vêuh o

IPESC e. o BNH dispcmlerão "",
'NCrS 2.000.000,00 cada, na realiza·

ç,ão ,das obras.

Ontem o sr�' H�itor Guil:1arãcs
rccebeu a primeira lJarccla' do'
BNH.

Mi�tares do Gabinete (b I Exér.'
cito confh:maram' o afastamento

do comandante do 1" Batalhá:.> de
.

,

.

CO,municações do Exército, ,poro·,
11el José Goulart Câmara, por, ter
sido conStatada 'u denúncia' de que"

'

os il,'I,llãos Ronaldo e 110gérip I)qar· ,

te fOl:am realme�1tc torturados c

espancados naquela unidade.

'Além do coman'dunte, trêJ .0:1·

ciais c vanos praças também fo·

ram afastados.

,

Uma escola consiruida
,.
I,

, �
,

'I

o Cpvcl'l1udo. do Estado recebeu Clwãllhosa' homellJgem dus csluclanles

da Trimlatie; 'dlil'Glllc ,:1 Yl�h:1 que fê? ontem a:l �rul}(I Escolar chlljuele
;' BÇlirro,

'

"""'ljI"-;..........�,,,.....-"T< .... ' .....1· .-

P ,'-. t.,
,

--.,.,-. I'�.,��-·

.

:--1'
,

,

,

j

Enf entrevist{t mal'IUda com, 11

HIlprcnsa nas (!ltimn,'i horas li;],

tarde -de I?ntcm, Ó' Ministl'o Jarbas

P:lssul'inho contirmoú .':0 ,a�)On.o de

I�merg-ência, a tôdas
.

as eate��(>t'Ías
de traballladores, na,,);az1M(I) de' 50'10

,
....

. � ..

s5,bre as quantias
.

,c{)r�3poJ1(l'éntes
ao's últimos 'acôrdos salariais.

'

/
I

.,_
\.

Exemplificand(l,
• disse que

lima ,eategória foi beneficia(hli com
n'm aumento' ele 'saÍ.,üio {1r :�O%, o

abono será elc 15%, que' corr'esp·on:
dc àos 'anunciados 50%, s(jbre a

quantia majorada.

"

Afirmou o Ministro do Trabalho

que o aboll o ating'e a tudas ..as ca·

tegorias profissi:onais aSsalarj!ldas,
exe�uindo, llat,ura!mente, os ','fnl1'

:;ciOllâiios. pÚblicos, é tcri vigência
a paríil' de' 1" de maio. Bisse ãinda
que, caso o' Congresso não vote a

matéria antes desta data, a lei terá,
efeito retroativo, pl'oáuzindo seus

cfeitos á contar do "Dia do Traba·

lho". Acha pr:ecipitado o juIG'amcn-
,

to IJrév�o' de que a med}��, ,�çria in·

flacionár'ia, dizendo que o Govêrno
tOlll0U tôdas as cautelas para não

pl"oduiir um choque em sua politi·
ca de contcnção.

Rafaelmantém
suas críticas

o Sl'. Rafael tle Almel<1a Maga­
Ihãcs ocupou ontem ii tri'JlIl1<l da

Câmara dos Deputados para Mir·

111;ll' {j_L1C tôdr!s as critic�iS por êle

feitas, em caria ao prc,,:dcnic' 'da
RepúbJiea,- cOl;iinuam (le pé (' são

y:tlidas, rois o GOYCl'no, no seu en·

t cl!dc_i', a�'e selU ima3 i1l1Ção c

�ran{[cza, permitindO que sc apro,

funde cada yez mais, o iJ:l}Jllsse po·

líHco·ÜlsiitucionaI.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Flol'iam:ipoJis, 26 de aluil de 1968 J'AGINA D01S

, )

Zury Machado010 dI
J Num vôn da Vasp chega­

ram ontem a nossa cidade

procedente de Porto Alegre
o Diretor

.

Presidente do

B.R.D.E em Santa Catar-ina
e sra, dr. Francisco Gríllo.

Ftnrianópulls tCl':i Ullia I
xuosa hombnnier que

I
.

seijíuaugurada no próXi!l]o lllê
11 rua Tenente Silveira \

piedade .

do sr. AloiSi� ()�velra.

/
t.

:!. t

o gOVCl'BO brasilelru re- nlstro, revela que, em 19í1G,
jeítou a proposta russa de vendemos à URSS 31 mi­

alterar o atual sistema de lhões e 640 mil doláres e de.

mento de material aeronautí
co a nosso país; do acesso

de produtos brasileiros, es­

pecialmente aos manuíatu­

rados, no mercado soviético;
e do fornecimento de equipa
mento pesado russo, para

projetos de desenvolvtmcn­

to. Na questão do petróleo,
adianta o ministro que o

"Brasil expressou interesse

no prosseguimento de aqui­
sição desse produto, em con­

dições aceitáveis para arri­
bas as partes".

"Ficou assentado 1l1'OS- �

segue o ministro - que u­

ma empresa russa participa- \

ria das tomadas de' preços

para fornecimento de petro-'
leo à Petrobrás, no período
de julho próximo a Junho
de 1969. Os russos prorne­

teram,. ainda', examinar pro­

posta brasileira para forne­

cimento de borracha sin­

tetica ao Brasil."

"Quanto ao trtgo - diz
ainda o ministro - cornu­

níeamos que nossas autori­

dades estão examinando

venda competitivas e nas

especificações solicitadas pe­
los consumidores soviéticos,
e 'na medida do recebimento
de recursos obtidos mediano,
te as vendas de maquinas e

equipamentos soviético" ao

Brasil".

xxx xxx

pagamento entre os dois ,11a:
ses, pela adoção do I'en·im.:
da livre convecsiiilktade.
Foi

. igualmente rejeitada a.

Qfel't;1 ,de vender a nosso

pais aviões cemerelals rus­
SQ.�: .

Tlli::; esclarecimentos GO'151•.

tam de documnntn cnvlado
à. Câmara dos Deputatloc.'
pelo ministro do Extet-iot, \
sr. Nfag'alhães Pinto, em res­

posta a pedido de inrorma­
ções do .deputado José Lurtz

�ahiá ,(i"UlB-Sri. /'

O interc.ambj()"· coraercíal ,

Brasil-Russín, segundo o nUI

Ia compramos 36 milhões c

573 mil dotares em merca­

dorías.
Coquetel: Logo Cumprimentamo"] a

dr. Eros (Keti ) Mel'lin
merecido título "Mãe �o
no (i8", rH'oInoçilo ri() iOl
"A, Gazeta' .

mais às

IS,:>'!) horas o jornal de Bra­

sil com um elegante coquetel
IH! Ouerencía Palace Hotel,

. recepelonará para o lança­
mento do suplemento home­

nagem ao nosso Estado, au­

toridades e gente da socíeda­

de, Chegando hoje de CuI·i.
tiba, Porto Alegre e Rio, pa­

r� participar do acontecírnen
. to os diretor do "JB": Luci­
dio Castelo Branco, Breno

Rezende e, Linwal Salles,

Encontro

Historiando o recente en­

contro de. comissih{s brasí­

loiras, e russas, no Rio, dis­
. s� o ministro que, naquela
oportunidade, foram debati­

(los' os problemas de com­

pras .de petróleo e trigo na

União Soviética; do protoco­
lo de· fornecimentl> de ma­

qui:Í'J;as e equipamentos rus­

sd�; ao Brasil;- do for�eci-

C0l1S1ruçiio
xxx

No encontro da Comissão'
Mista foi comunicado . aos

russos que o Banco Nacio­
nal da Habitação tcm inte­
resse pelo financiamento, a

empresários brasileiros, de

maquinas e· 'equipanlentos
para a índústnia de materiais
de construção, prmcipalrnen
te para fabricas de' cimento
"até o v�IOl;- de 30 milhões
de dólares".
A comissão russa, presi­

dida por Nikolai Smeliakov
e a brasileira, dirigida pelo
ministro Mario Gibson Bar,

bosa, decidiram .realizar no­

vo encontro em Moscou, nu

próximo ano, para prosse­

guir o debate dos assuntos

tratilclofl neste 'ano no Ita­

marati.

.r ,

A cronista Katucha,
sua coluna "SoeiMadc B
sílía", comentou a elegâ .

e bom-gõsto da sra, Sena
Atílio Fontana em tece
recepção no Hotel N""

j \.
Dona Ruth usava

com 'etiqueta: vogue,
chapéu em palha d

criação Balenciaga,

·i

L@TES Elwl ITAGUASSU
)

1 - LOTES EM rrAGtJASSU
II

Vendem-se <eis juntos aLi separadimente próximos
cLJ ponto final do ônibus, a partir de 3 q:il cruzei
ros novos, com facilidade de pagamentos.

xxx·

, ,
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Maria Perpétua Silvestre e

Claudio De Vincenzi Filho,
dia 4 próximo as' 10 horas

estarão no altar mor da sin­

gela Capela do Divino ESllÍ
rito Santo, para receberem' a

benção matrimonial. Os no­

vos receberão cumprtmentcs
Im Capela.

DR. \CEL$O. �N. ·J.;OPES
G:J.stl'\,enterologió.� Proctofugia

Instrumental especiolidado .\�ara afecções do anus,

reto e intestino grosso - endoscopia anoretal - ele­

trofulguração -� tratamento de hemorróida 'interna sem

<::inli'g.;a, atrivés "apl icador' de Berriacki.
Cur o de Especializrição ,em Gãsrrcenterologio no

, .'

.\"

"-<.:rviç.\ do Prd: Lúcio Galvão -'- G13,
.

Cursotde E�g.eciali�ação enll. !?foct2Iogia, no Seryi­
ÇU du pruf. Huraéio Carraoátoso e lnsíituto .,Fernandes

.

, ". '.�,.t ,

I

Figl,leraS, 5etor de C i'urgia
.

Pélvic1 Feminiila' - GiB.;
. Atende dOai iomenté' pela 'manhã 110 Hospital dt:

('arid:jcje e à tarcie ") Hospital "Çelso Ramos.

Pf5!DENCll\: Pre�.tCou.tinho nO 83 -- Apto 1.
-;.. �

2 - PREDW ,NO �EENTRO xxx

Vende-se na Rua João r;:lto, Otimo ponto Comer­
crú

min e Von

nheírn, num drinck li
rican Bar do Querência
lace, palestravam
mente.

'TRAT/\IZ CfjM DR. WALTER LlNIIARJ�S
n.fOBU.lAP r \ ILI-lACAP� -r-t- nlr'�li, Jr âo Pinto,'

39A CRECI n
? I 62�

FONE:· 23-41

� • '!.' ,'0 ,

interesse a proposta xxxcom
. : ,..)!

russa, feita à Junta. Delib8-
rativá do Tri$'o, or�'1o (h·

SUNAB, relativa ao fome­

cimento de 110 mil tonela­

das de tr'ig-o ao- Brasil, cuja
aceitaçã.o· está condicio:1a.�

da a que a opeí-ação pos�a
ser realizada e:n moeda·,

eonvenio, e a preeo a enmbi.'

na\', pela ,ll;uta'; :çorn ,.�, cn:l-'

'p!'és�z. ViO Expoi'!-l:hl'JÍJ."'> ": '''''':
Prosseguií'Í(lo, diz o mi·

nistro, que o Rra'SH "pediu
aue 0" russo" e-;tude,l1 .

a
, ,�,

possibilidade de importar ar
1'0": e outl'OS p�'()(lutfjs agl'Í-

� cO!\lS brasileiros"_. ;t,.

xxx

Amanhã, Elis _Itegin" a

cantora. sucesso em Paris,
estar;t com seu movime'l1ta-

.

do show no Lira.Tênis Clu­

be, Elis c seu esposo serão

hospedes oficiais elo Oscar

Pulaee . Hotel.

Pelo nascimento

Belltriz, ontemontcm, CiII,
primentamos o

Filintro Bastos:�

CINAMAS
Cen�ro
S�@ J{il�élll-lucar'

, ____ xxx
rei. 27<;9. '-'-I

. ,'_"
::.( ..

, . � '? ( ,
'

.: "

,a,:; 3 "7 f(' -- l(i lIs.
,

, Domi111�ÇI, no Clu!)p, D
de

. Agõsto\ reuni a brol
'lumUa par�l \a festa jOll'

'Ó .... \
guarda. ' '

x'XX'.\ 'i

'o dr. Eduardo Tan.aH�sJu.lio Chi"itie !' "

_ em _ presidente díl "Assüc!a(fão
FAHRENRIT 451 Brasileira da Industria de

Tecnicoior'" Hotéis" escolheu a cidade de

Censura até' lO allQS Curitiba para sede qn XVI
"_' rI'

I
p >7 ''1'� ... _ >C'.' t• ...,'-.." Cül1gres�.?: Naq�onal da Hõ-

. .;" telal'ia. ..
.

'- 'i
'1

xxx

;Qual'ta-fe)r"a estuam ri:
góstoso báte'palJo no OI

\'0- botcquim do Santacar

n� COlmtl'Y Clube, os ca!\.
Iliddhl'unde Marques So01

R�Il.Jens Pereira' Oliveira I

Cat'loO{ Eduardo Ode.

Pagainentos'
,

'

à'; ;; - S - 1,0 - I1s.

'GOl'thn lVlitehdl
U i.·�.ull1 Davis

- el�l
BERENE.. INllVJIGO DE

IWMA

TotalScope EasímanColot'
\ Censura até 14 auos

X·X x

Ih forma, ·adi.ante. qlle "Of?
russos, consilferalldo que

. .1
mudança d.o sio;tema �tual
de 'pa:.;amentos 1Jfp'a o de li·.
'vre cCr!"ers�lbilid))rle '[lcHlcl'.ia
eGnduzir ;l. um nívcl mais e·

levado as trocas comerciai>:

entre os dois naísc'1, apl.'e­
sentaram à comis'são ·mista

proposta' formal nesse seno

tido".
,

"A d�lcg'ação brasileira in­

rlicou n11.o ser convenIente· a

aceit::ç�o da p"oposia no

presente momenh, ma" C(ln
.

tinuará, não obstante,' a cs·

tudá-:a atentamente".

Foi proposto t.ambém, pe­
los s'1viético,s, qne se c-i-::.sse

em nOsso pâ\': um b::mco

t'spocializ"tl0 ou misb, so°

vUitico; capaz (le "contribuir
pára .'!o descnvalvh1cnío cto'
intercmvhio (:QI1,ercÍlll ej1-

tre os dois paí:;;es".
"O Brasil, cml(Jun.nto pe;1-

�--,.

�

�e, que seria V'lnt�.if'�o U'l1

financialllento cm cruzeiro

'para facilitar a cxpallsiío do

co'moreio entre os dois p�í­
ses, poriderbu, na opnriuni--

.

dá'uc que em virtude tl�t po­
·lítica. bancária e financeira

00 go,verrio hrasileiro urro

poderá considerar' a c "j,açiiD
de 'um banco sovi6tico ou
J:l1istO...- ou de instituição fi­

nanceira semelhante".

em ati·
vidadés com, o ;j�rtt,!r eri'!

black·tie dia' 10 }l!'Jximo no

Qucl'ência Paluee, senuo a xxx
,
'.

renda do mesmo, em favor
do' "Lar dos Velhinhos" e111 Pela Varig' pwcedcillt
Cachoeira de BOllI Jesus_ Rio cher.:ou aIÍte-oute!ll

de
r noss� C�;�if;Ü, '0 Deputan

sra. Lecian:' Slowinski,
'mo, o Presidente 40 f�
Legislativo de, Santa �

rim�, partlçipl,)u da rcuj

ela União P,arÜ\mcntar �

l'estadual,...

�-
Ih.,:y
às 4 e P, h'i.
- Novo Horário

Franco Nero
- em

.DJANGO
EastmanColor

Censura até 18 anos

Como atraeão da noite
.

,-'"

f'legit,ieia e caridade, a bO);l·
tique Art Nouveau sêbre sua

responsabilidade apresenta
Sl.lHtuosO desfile de mcdas_

'. ,

1-. ,
•

xxx

o jornalista I"azaro Ba!'to­

,lomeu comentava, num gru­
po de ainigos no Querência
Palaee, que será 110 dia 26

próximo na éidade de Blu­

lnenal�, a eScolha de' lVIis;;
Santa Catarina 1968.

'

xxx

Bairros
Glória

1-

TercaÚil'a �,. Diretor'
'I.!',U�S: StAJoão Augusto I

Rc"en:üJ, '0" Superintendit
dó,) INPS iSt,. Laélio LU!

sr. Okin d�\Sjeno, Adjul�
dQ

S.unCl1!t.'ltendente iINPS, no �;hn,tacatarin�
try Clube, \ jántavaJII

, \ ,

eOmIJal1hia do sr. e sra.�.

�
fessor Ary (I�da) lVIesq

'. xxx' ,

Pensamento dO_ dia:,constância é a vlrtude
I

r'l':11 tôdas as outras
fruto."

i.
,I

àf 5 e 8 hs.
. Ava Gal'dner

-em-

A BíBLIA'

CinemaSco]Je Côr-de Lux()

Censura até 10 anos
/

, /,

xxx.
._.

Dia 1.0 no clJbe Doze de

Agôsio da�-se-�! a festa em
que será deita a Embaixa·

triz do Tul'Ísmo.

\

lm�ério' .

.. " -

lt:;-. 8 hs.

f�··

. Avenhrras
elétl'izantcs!

sem:;acionais e

XX�

e111:­
OPERI!.CÃO ,JAMAICA.

• A
•

Ea[;tmanCo)ol'

Censura àté 14 anos

ALUO. AVILA DA LUZ·
ADVOGÁDO

CIVf.L E cDMERCIO
DEFESAS TRABALHISTAS E� FIJCAIS­

CONSULTORIA DE EMpR,ESAS
lJa' 9 às 12, e das 14 às 17 horas.

Ru;\: CeI. 'IVle!r; e l'ilviín, 7 -- fone 2.768

Rajá.

'. ".),' :.;.I':J}' .,�. ',,., .�'J ,

às- 8 hs.

n ih: Barnes

Sabina Batman
- enl -�

SENHORA .JOHi'<
EastmanCnlor

Censura até H anos

depois.3anos Aviões,II,!

••
A respeito ,da o('Cl't;t de

fornecimel)to de aviiieéõ l'US-

nós temos rpais eng;1"enngens;

t,rabolhando vo:P::- "V"op� e pero
desenvolvil.--.neut:o elo Est::a.do.

Nesse' curto p.el.�iodo<; nososons
, LETRAS l-'>E CÂ.:\.:.lBIO

·-,Pio.n.eiros em San.tu·Cntorinn·-
,

o·onharon.-:t
-

aceita.çüo con�pleta'..,... .

e total" .Tl.ovin:'lell"Atal'ldo
e produzindo lTl.ols diú�l.eiro.

sos, dech>ra 'o ministro•••

"a registramos, mas consig­
namos, 'na 'ocasião, que a

penetração russa 'no merca,

d.o brasileiro de material

aeronautiço no presente
mOme)lto é difícil dado o

pouco eQnhecim_ento das es­

vecificações técnieas do e­

quipamento l'lL"SO e as gTan­
des Íl1versões qlle se teria'.:!.,
de fazer, par;l montar u'm
sistema de estoque. de pe-

.

. t,
.

ças c sobrcssalcnterll entre

]16r:".

Adiante, salienta () Itama­

rati que os rusf.iOS di';scl'am

de sua "disposição dc imo

nortar nossos manufatura­

dos e J'cmimanufaturados,
desde que ofereeillos a pre­

ço e demais condições de

._-------��._._-_._----��

�-------------------- -------------------------1

.garantimos tôda a assi�tê�cia pre�st8-

no livrete de serviços tecnlCOS
V

",' lhtita
Garibaldi, 10

t'ones: 303,3
2525 e 30(:10�DE CRÉDiTO, FINANCIAMENTOE INVESTIMENTOS

\.�, :;�iTC;1jZtWAQ 233 00 BANCO CENTRAL DO BRASil· CAPITAL E RESERVAS NCr$ 819.044,83
....<\0-

• "�!���.cw��,��,�·�����������lillllgmIlIlIlIlIlIlIlIlIlIl18��imllllllll��������

'I,

revende'dor autorizado Volkswagen
C. RAMOS s. A. - Comércio c Agência
aua Pedro Demoro, 1468 ......,., Estreito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"1- .

B.eltrão: .Desenvolv;mento depende do povo

"

,

Esta .etapa que se inicia
- explicou - é a da irltegra.

, ção de todos os órgãos do
Govêrno federal, sob U'ÍU co

municado único que está .en
trégue 11-<108 mãos de ,Jo'ão
.Paulo dos Reis, Veloso."

Outrossim, com ,_a finalidade de prevenir a. tercei- 'Iiessahou o 'J\1illÍstro _ do

1'Os o uso ilegal de referidos. documentos, 'e 'o resguar- Planejamento' que seu obje-
do dos interesses da firmo LAERTE' GONÇALVES é tivo ptill'Ciflal a:gorá "é eon"i'

feita a� presente declaração f;rn-:'quatro,; vias 'de, iO'ual teor" Arui.r a expedativa ná ah'l:1:1,
.:

'

. ".' ".,.;' .
'.

,

":, '
"" naCiOnal p:ara o desenH>h'l'-

e ,pubhc�d� no jor'nql ",O ;E�:ADO"', ,editado, lÚl. 'cida- �1e'nto", lembrando que ;'0
de FIQrianópolis, Santa Cata:riria, pará que' <).s:;im pro- dêsellvõlvimcnto não to um

duza seus devjdos efeitos l�g,Ús.
.

l;roblema apelias técnico.
i'li�,s, e'ssencialmente' pulíti·
co; uma vez 'que sem a par­
tiCipação do povo il0 proces·
so n'ão 'pode haver as condi·

çõés i-ndispehsáveis para que
tal fenÔ'lileno se concretize".

Relatou, a' segtiir, as eta­

pàs por que passau o eles'cn­

v_óÍvimen,to hrasileiro, 'cará':­
terizado por um jleríõdo d�
crescimf.nto rápido - p':o·­
ceSSU da SUbstituição das

iinport-aç-õe-s com a cl'iaç7)o.
da indú,,;trh de bens, de
ConSHrno. naciol1al -� e'n

flue as t;)'(<!s de elevação do.
Pn)(luto. 'p':'uto Interno. atin'

P'i::t111 :=i� Jnf�!Ha (Te 7°�1 ao anq

c, a� �h <Ji'o!]u::;;tO i"du<;tri:ti
(10 '11 % Isto rIe 1950 a 1VGl.

Dé;.ix�ar:ío,. de,' 'er. cO,nsidecaclos tl.)(los os úaba'hos
",P'c'a o Mini;:;tr6," daquel,k

" -,�ratà em dÚmte (1961) �c'o.,�e-
.

q,L�C n5..o se: l:tfLram, ' especifi'tarhellt�, :aos obietivus 011

.

'

çóü a estã,g'naçãô" eco,nomi-: "atiyidade�':dó J PR, � ":;_ �,,'
"

"

"

'�, ,-,,;- -t(,';.����,til:'''rriJi'tl-o.; m;l1,:'Clle'���i.-l i "�" ,n'A '�":T ,�G>O' J"U',L;"; ,� :' -

""i,,,;s:!';:ç7'>"·��-.l!i"'_;v,,,c§,,,, '-'" <" "� •. c" ".TI 'f,� "\;I",�,,q.!':..�,� ",A ,E" oqA1IENTO "

,

:': '>( �if:�j]��:1��:o">b\���1961ll�ir;';-\>·? l\\<�>"'�,\:';��i�ã6�rr"6�i�1r�Ê��t�tt:�{6'�"'iKB;�tli�r in"critos
.:' ,.J.Go/.,,_,aJa,nwda-iaxa,dea,u-,," , ">.C,'" '", "

,

.'i):b�:j�(r ',1�0\-r1JlabiônaL COm,',.i,sel;po re\�G,zo!ilc�� !1or�: u,ma :ÇO}"1,lSS;,\,O".,_J-Q.LGADORA,
. ::o::advent.o \1.()',P.o.vê"no Cas- ':pl'esictida',"-í_xlO Diretor: çlb ''''IPR ,ou Llin.",cj:.épresentante e

..
t:c,ld Biancó, ,veio o sanea- ) integrada 'P:C'1f ,llm membrQ \d� c�lda<llma dos seguintes
m�mtr.) da e'copomja, com' in�tituições:'r;):'in�\n�í ênfase· 110 cOl'ilha-
'tê à, inflaçã.o ;qtl� fo.i conf-
(1:i", gerando, cOi)tudo, U>1l

1'f�.-:eSSQ nas atividades eco..

J1ômkas no seg:undo semes­

t"c de 1966 e no primeiro:
trimcstre de 19H7. ]leIa eseas­

sez de capital de' git·o. da�

cmprêsas e por uma políti­
ca 1110netarisb muito drás­
tica entã·o adotada.

Mo�ti'ou que à partir dn
1967 reativou-se a economia

.
,

FJorianopolis, 26. de, ahril de 1968

� _,__!f------- --- �---'------_:_�-�- .. -,-'�-

j
"

I ..

.

cado externo, mas' enfatizou
que "precisamos 'mostrar à

opinião pÚblica 'ií1ti'�l;;Ual que
o SÍ-àsil tem um futuro e

" que planifica.' seu' destino e

cont<l:r com a-vontade da po

o ,J\'Iipis-l:ro Hélio Beltrão,
:io �cúqJo!i�{1'r O Sr. Jorro Pau-

, \ ... " !,;

IO .. d't:l!f Reis Veloso no cargo
{!P

.', St'cl'etárló-Gél'l!l do PIa­

I1dúÍl�i1�ü, -classincou o 'f;j-
-:

to �com'O uma etapa 'U:1� mais

,. pacítar o Govêrno na ímple­
�mentação dos planos de de-'

'se�volvimento" baseados, es-:
sencialrnente, mi diversifica-'

.ção �los' pólos dinâmicos di
economia, criação de mer-

,

,.

., � , ,
. impcrtàntes. no Sistcma. de

, A "Diretoria do CLUBE RECREATIVO (\�,DE' i{làniflcaçao. econômica em

JA6ÍEIRO tem a hOl{r� á-e convidar seus associados pa- que tôda a máquina admi­

ta o COQUEtEL de 'lancamento d�, cainoanlla pró- ',� nistratíva será integrada, as­

construção do NOVA' SEbE, a ser realizado 'no, dia- sim 'como ti setor privado,

30 do 'corrente. terça-feira às 20 horas em' sua sede > so� aS,slnalando, entretanto, que

"n'1lo poele haver desenvolvi

me:;to" sem á vontade do
:

!

DECLARACÃO
:J>

r

Pelo presente ��str.urÍ1:ento de declaração. mandado

ser datllograf'odo, �u, JOSÉ. OVIDIO Mi\GALHÃES,"
brasileiro, casado, empreiteiro de 'óbra�{,', residente e

domiciliado à estrado geral s/n, localidade de Aririú,
mun icípio e cornarco ele Palhoça, Estado de, Santa Ca­

tarina, declaro ter �ec�bido do Sr. "Geráldo Rabelo um

bloco de, fatura pertencenje �- fit�l� ';LABRTE GON-
.' _. - • �

'.
, <". ..0". � •

,
!-�

"

ÇALVES" estabelecida na cidade de SáiitoArnaro do
_íiiiiiiiíiiiiiiiííiiii__B''JN-'-·-���,*,.'' ;;;;.. :hz Imperatriz.. nesse É�tado" bem corno, folheis: �m', branco

", '�:. ':',: '

, I' autenticadas pelo .I�f€rido' cidadão ç;er:a:ao��ábeiQ;: cu-
,

"
. jos documentos for.àm .pelo declarante extraviados:

.

,

.

,-' ,- ...,.' ,�

-

Tjp�'arafia

cicl, ,

'

,
.

Estreito, 27 de abril de 19,68 ,

, Disse' o. Ministro que pJ'C'

teúde' intensificar a reforma

'athnilli!óit1'ativ,a, a fim de tu,
. �. -, ,

LUIZ CARLO�, MELLO
\

"
'.

,._ �
ry'-

• -�

:'t.
j"';-, •

..
1 I

.'

Mestre

C1emenceau do Amáral e Silva

Renato Pia'zeta

.

, .. :'� .� ,.
.

..!.. .. ,-

;' 'I'
� r :� -",' _.(. _.'.

.. }�;'âclt�iql1?i (,stnbclncirriedo imlustl:{al; 11tocnra PC'3SP� cCQrnlleté.ll't('; 11aJ'a dil'ig:ii·"
- I

.:'. ��,_.� :".-' /,(
sita Pivi,são G'l'áf:.i(;a..

"

, •

r��n,'p'rêg'o �t' J\duro, Gl\;c,nado de rtcúrdo 'eom a. cai1a;�'1�1�'lde, ,�íLill1o ambicnte clt.
Por ser verdade, assina a, presente para que surta

efeitos e esclarecimen'tos public.oS.
. ._t'

Palho�}3, 18 de abril de 1968:"-h ..

"C dirl��'it' i"l Lüiú Po<;,j:'d;- ,7::6 �m ,ItiiilVille (SC), imH-
.",.,.·"o,'s': ·I.n,'.,", r··�,c,,,.·/.. u' �,' r,'.''- � ,ú. u ·C!.:!Cll."-Z..;l�

:''''-;'" .

Jos� Ovidio ,Magalhães'
Testemunhas:

;,. '. i

!""

ES'
,. _'.

'TA"·,"·,
'" E�''- A':",

.
"

'< '", ,'c/' : " ',," ,

-DA DIFERENÇAo
'ELA�

,

SIMBOLIZA O
CEN'IRO

, '

EXECUTIVO
MIGUELDAUX

�
..

'

/

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX'\
.• Pioneiro no gênêrO' «center" em Santa Catarinà. \

por;:
,

I�,:'.·."DAUX tem

realmente características muito diferentes -de
r-

todos os outros edifícios da Capital, Planejado
para solucionar todos os problemas diários 00

trabalho, oferece condições de melhor rendimen­

to, mais produtividade, maior confôrto e elevada

projeção no meio profissi()n?L

'Nós a chamamos de marca da diferença
o CENTRO EXECUTIVO .MIGUEL

QUEM
É.QUEM
-

.

"

E(:\T'A\:>Ir\

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL· DAUX

TradiCional acabamento
AG'

Preço fi� seiT'I_ reajuSl<>5
e sem correção monou·i.riB

(você sabe quanto paqGrr"..!.,
exatamente. ate o fim do

contrato).

• Imobllié.'ria A, GONZAGA

Central telefOnica Ericsson & Cia, Ltda, Carl. 1609,'

ADF 162, .
CRCI III Região,

Os nossOS corretores estão à sua disposiç1:í.o no «sfand� de vendas que instalamos no' prim�iro pavimento ri')

,difíCiO
.Jorge Oaux. Lá, você Ob_t����::

as inforÍii6çõ�s a r�speito do CENTRO EXECUTIVO MIGUEL

�:��..:
.__ . _ &&&, M!!!UU!!!!, & &_IS I.

sem pressões inflaciO!l'lrias"
e ftl'f' o desenvolvimento eu­

c011'tl'a :'l�'"ra ,="o;'did'íes nrn,

píclas. As três 'Premissas' há- Os nom�s e,colhidcs .para integro'rem a COMIS-
sicas para o lVIinistI:p tiéij() S

'"

O JULO
'

, .
.

Belti'ão do. tlesenvolvitnentu
. AI :

'.

ADORA ser;};}', ar�rs!os eJjl s'gilo até a

bl'a'>'ileiJ:o. são: diversificaçHo aala d1, pr�clmação dos vencedoJ�es,· ved'à,da suo parti-
dos ,polos dinânÍic'os da eco, cipação no CONCURSO."

"

romia, ,cfiação. do.('mel'c3Llo A Comissão Julgadora se reunirá'�por ,/convocação
(�e massas, e ,àm1Jliaçã'0 dü.·., /d": PRESIDENfTE" ",j

" '

,-
' O -seu

. .

, op p.VJa maJOI;i;a' de seus mem-
,mercad·o e:IÇterno: con.subs, "

,

, 'bro", sendo as dec, isões 'tomadas por m,aioria simples,
tanciadas ,na, estí:atégica do

'

Plano TJ:iemH, ,.
cabendor DO' PRESlDENTE 0_ voto de, desempate,

Cl1menianáo o livro Desa- Na seleção e jU.lg'lUlcnto dos' tl:aba!hos serão cOllsi-
fio AT'1ericano, de Servan derados, P;'lf1Gii�a!mentQ'- os- se.guintes a;pêctoS:
Scl1reiber. disse que muitas,

".
'

"
.

11essoas ficam, desánimada� .

I -, impoi"tâTJ'cia.. d,O 'trab,àJho pará o lPR,'
ao comparar' os, índices ue:' ,

�

cre'icimento ec-onômic.o de'
Jl.- interêsse: para o p(rbl ico;

outro.s países com o )3'rasi1. TIL - reperc;ussão;
o impasse em que encontra- IV - possibilichde elo trabalha contribuir para o aper­
mos le a premência rIo. tem- feiçcamento do a�sLlnto focalizado;
))11, que corre contra nós.

V - técnica e 'apresentação geral da matéria.
]'Jps">e !'(pntido, afirmo.u que

-

não "há motivos para deses- Não serão cOl1'i,deradcs quaisquer ,trabalhos que

ran,"a; justamente ao contrá fomentem, retratem, ilbor,dem, estimulem, ou focalizem
rio po.rque êsse livro mos- as"ulltos pol't' d'

-

I t d 1
,

�

�

I 'cos, Issençoc�, li aô e Classe, ou temas
tra que a tecnologia hoje é' ,emelhantes.
fator mais importante do de

sei1volvimento do que o ,ca­
pital". E acrecentou:
- Devemos ser o.timistas,

porque no muúdo' atual a

tecnologIa está muito mais
fácil de ser obtida do que o

capitaL Mas sem uma moti­

vação anímica do povo bra­

'sileiro llão haverá -desenvol­
vimento. Não se impressio­
nem com as taxa� de rendas

per capita de outros países
(' COln extrapolações de po­
,rler aquisitivo em têrmos de

dólares, porque essas com­

parações não indicam fatU­
res básicos de nível de vida
)l.em condicio.nam as possí,
hilidades futuras 'do lJl'ogTt's
so do País.

pulação brasileira para as

meta-s dêsse desenvolvnnen-.
to;',
Relatou a Ministro Hélio

Belhãe q\l� a criação .

do

órgão de Secretaúo,Get'al do
Plal'tejamehto significa a ta·
se f1ilal tte Ulnà etapa qaé
se ínícínu em 196'1, 'qtmndõ
,mais de 100 economistas co­

meçaram a fazer um check­
up total 'da economia brasl­
Ieira.: Seg'ufrd'O o Mihistl't>,
n-a primeira fase >foram ela­

borados os dignústrcos, fi,
xada a estratégia para o de­

senvolvtníento e conteccío­
nados os planos c progra-
-mas

, ...
'

PAGINA TRf�S

Esiradas da Brasil íêm
I

C4nH�u:rso de Rep�xtagem
\.

Como parte integrante ele sua programação, ,o lns­

tl/tuto de Pc-quisas Rodoviária, realizará no exercício

de 1968 um nôvo concurso, de reporrogens, com o ob­

jetivo ele estimular a divulgação dos fins e atividades do

IPR e sua participação no

'.

desenvolvimento e ,aRe;'fiçoa-
.

-mento 'das estradas ele _'rodageQi_-_no país.'
-,

Aos três melhores trabalhos jornclísticos, escritos

obrigatoriamente em português, serão.. conferidos prê-
_

J1i ios nos valôres de NCr$ 1.500,00, (mil e quinhentos
cruzeiros novos), NO-$ l.Õ-oO,OO (mil cruzeiros novos)

e NCr$ 50000 (quinhentos cruzeiros novos), para

que se classificarem. respectivamente, nos 1°,2° e 3"

lugares.
Além dos prêmios, o, IPR concederá aos autores

"e' aos órgãos de' divulgação, diplomas correspondentes,
.
estando previsto também 'a 'concessão de "diplomas de

honra;' aos autores dos três primeiros trabalhos, consi­

derados 'meritórios e de relevante interêsse para o Ins­

tituto ali para a tecnclogra rorloviária do Brasil.

DA INSCRIÇiiO
Este CONCURSO DE REPORTAGENS é aberto

a jornalistas de todo, o. Pai=, incluindo-se os de Rádio,

Televis,ãO e éinema,
A inscrição será feita no Gabinete do Diretor de:

,IPR, ii Avenida Presidente Vargas, 435 17° Pavi-

.mento.

A inscriç,ão de traba'ho jomalístico escrito

feita ;11(�..
d,iàlite o apl'csetítação e enTi'eg'l de 6 (�ejs) exem­

pla'rés do petiódico q,Lie o' publicou .

Aos concorrentes de Rádio, Televisão e Cinema

çerá exig;clo para fins de comprovação n9",ato' da ins­

crição --;- c0mpromicso e,crito de comunica!' ao IPR.

é-oIfl antecedência mínill1'l oe 5 (c,inco) dias' indicallc!o
dia, hOra '-.e local de trammissão, QU exibição - ele

acôrdo cOlil o veiculo de d:vulpação - bé'm como ::1

apres'entacão de lima cópia ela gravação com fit1 e um

"'scripf' do nrograma (em caso de Rádio ou Televisão)

oU de uma cópia elo filn�e 'e um roteiro cpmpleto (,e ftl)'

trabalho cit'\\:matográficof
Cael1 concorrente poderú partlcloar do CONCUR­

SO DE REPORTAGENS com o nÚ.i1iero de tl:abalhos

ql'le desejar, os quais, cntretailto, serão' seni:.}re reccbi­

'do< c' cOI1sideraclos isol'adamente.
Só participarão do prcsel1te' CONCURSO os tra­

balhos divll!�odos jl!) C\'lTCntc cxc"dcin é rc::cbidcs 110

lPR até o chI 31 de oUtubro. cHa de CliCei'ralllç'l1to defi-

será

nitivo cb, inscri'ções.

."--;.

I -- A<soc:acão. Brasileirfl.: de Imprensa (ABI);

TI, - COin�lho, Nacional ,de PesqLli�as (Ç�gq);
III - Dep..1r,tamentQ N'açional de Esfi'ddas de Ródagem
(DNER);

"
,.

-

'IV --;- ASS9ciàção Rccl;viári� é1Q Brasil, (ARB):
V - Sindicato Nacional da Indú�tl,ia do Construção de

Estradas, Pontes, Portos;-Aeroportos Barrog:?ns c Pa­

vimentaçã-o, "

/

Se, eventualm:?nte, deix1r de -ser jYI�;rltado algum
dA

I

estes repre<;entantes, poderá o Diretor dD 1PR decidir

por, 'ua substituição por o'utl'Q nohle vi'liculado às atí-

vidades' ,rodoviárias.

DISPOSIÇÕES FINAIS
Os trabalhos e demais docuni'entos apresentados

pelos concorrentes, n� ato da inscrição neste CONCUR­
SO DE REPORTAGENS, não serão devolvidos, tor­

nando-se, a partir da inscrição propriedade exclusive do

IPR, que dêles poderá fazer o uso que lhe aprouver,
O ato da inscrição obriga o concorrente à aceita­

ção tácita e irrevogável de tôdas as condições estabele­

cidos neste REGULAMENTO.

A entrega elos prêmios aos venceelores será feita

ainda no corrente ano, em solenidade pública, divulga­
l� pelo JPR, y para a qual serão também convidados

os participantes dêste CONCURSO DE REPORTA­

GENS e Autoridades.

OS casos omissos ali as dúvidas de interpretação se­

rão resolvidos pela ,COMISSÃO HJLGADOR,A.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMPANHIA

GUSTAVO NEVES

Não tenho ainda o ,prazer
de conhecer pessoalmente o

jornalista J. Carlos Bittcn­

court, que, ontem, no "Pa-

I norama Político", com que
se faz diàriamente presente

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARiNA -

\

lJIllETOH: José Matusalcm Comellí - GER ENTE: Domingos Fernandes de Aquino
'

m
"

asso a rente
o instituto das sublegendas, cujo debate preenche

c apreciado nó "matutino
. momentâneamente O vazio político atual, é uma Iórmu­

,"A Gazeta", teve a amabilí-

dado de mê dedicar Iisonjei- Ia sutil de restabelecer _a imagem da pluralidade de �Cir-

ros conceitos, a propósito
de um tópico do periódlco
ilajaiense "O Liberal", Um

. 'dos colaboradores dêsse jor­
uaízinho, um. senhor Dalmo

Yiei,ra, hlnçou contra mim

II sua insolência, 'por entre

êrros de Português e im-

,'l1'ro)JI'ÍI)d�dt's" de expressão,
que desde logo lhe rkfini­

riam o estôfo, corno jorna­
list�. E o nobre colaborador

de "}\ Gazeta", J. Carlos

Blttencourt, saiu a 'rlf'fr'Í1-

d('i:-me, com' ardor, penho-
'r:1,1Í(lo-me .assim à sua.

-lhardía e à sua amizade.

Foi a. 'respeito dum co­

'l11(�ntiírio por mim puhlica­
do em vários jornais da' ca­

deia dos AssocIados. em

Santa. Catadna, qtie o ho­

'H1cn:únhi1 de "O' J.iberal"

n1e agccdi1:l, cha'TIam1.()-lIÚ�

Gu"LI1'o - não,sei-de-que e

aplicando .ao, (�ovemi\dor
Illna alcunha baratil' 1\ gah.
tice d') co�unista J':Jjlllense

,-niín toier'ou que, comentar}

do .0 êxito. da colonizaç�it

janonesa em ClIrit;h;!1103,
alu,disse cu à nectarimt, fru­
·to que, sl�:!tlBdo ,li 'no pró­
prio' re1atódo oficial do

UÜSC, �ão existia no Ura-
'sil. E veio então êsse pintu­
'.i·esci) i)uhno Vieha adverfh-­

_

lnc' de que a neetarÍl).a ,;'é;
t"abalho de comp,�tenies!

.

iI!!TôÚOm,os". Talvez .o que o

homem quiscsse dizer e!:a

que "a nactarina é procllJ1.o
I :: de \�uxêl"to, que ,competen­

tes .fruticultores, ou pQmi- .

, ..cultores ,obtiv_eram".' ,

Tanto quanto me par�ceU,
'quando me deram a ler as

"Notas & Notas" do rw)az"

me tresleu o que escrevi,
,

porque ou tem ainlla mui­

tO" 'Ilue' aprender' nllS' I)':m­

Cl'S escohtJ'rs. ou csJiá. bélU
, providO

-

ele il1cül'ável má-fé,
(} qlÚ: niío o recOlUcúda co­

mo jornalista qllC Clal11íl por
mais ampla liherdade de

imprensa.' AfjI'lua gu,c eu,

"a,t[avés uma" 'rêde 'dc jl)l'-
, H<tis, }Jübliquci isso o,!!- aqui·
lo". Mas o, que. qucrçrb.
me e�crever, com melhor

I)bservfmci� dos p'rcceit,)'s'
"'.H't.:n{;e;J!os. era que. cu P'!-.
l:liquei tais coisas ;'através

duma rêdc de ,jornais", , ,

'',..f>

\

Niiü nos (leh�llhamos, t.o-

(hlyia, cm tais nümld€'ncias,

,quc di�cnl' respel_to à digni­
dade no escrever e que, pois,
nada tem, que, sc relacione
com o cacanJe usado pelo
coiab'lüador do semanári,o

, i

rle Itajaí. O que ora rne

".tr,;:V<l'. ,a es,tas alusões é a

emoção que f'xp,primentei,
ante' a espontânea e genero·

sa defesa que o meu' .iovem
'

cólega de "A Gazeta" me

ofereceu, acresc�ntal1(lo-lhe

'. expressões .amabi1íssimas à,
minha situaçã,o de V�n)() ho­

mem de ,iotnaI" cu}a vida,

tem sido, valha ::1. verdade,
mantida ciml brava superio­
ridade mcntai. O jornalista
J, Carlos Bittcncourt <le,,!:! ,

conhecer-me bem. E cu es­

pero a oiwrtunidildl' CPI que
o possa abraça.r, i;et)di�10 'à

homenagem que m'" pres­
tou e à g-ratidão pelo eon­

fôrt.o moral que me propor-
'cionQu.

Quanto ao outro, o ue

Bajaí, o que" cm tão exí­

guo espaço de um "['maná­

rIo aimÚ\ acha uma cf'}una

ll;Ú'� desapertar-sI" de 'sua'!!

án:!3ias ineocl'cive!s, fazen­

do, no cfll1:illl1tO I.·cdato'·ial, ')

a vt:z do palhaço, a êsse

deixemos que o. tempo lhe

mature o scnSD ,c a gramá­
tic" elO1hora lamentando

I:UC ainda scjal1l utilizados

irlstI'umento5 tais, a servi­

ço ue qdenllimHlas C'IUS;\S.

tidos, dentro do Impraticável esquema do bi-partidárls­
mo. 'Êste sistema, CDm sua sObrev,ivênda limitada

.

:JO
,

'

crédito popular, apegou-se a mais uma fórmula, artiíi-

clal para resistir à sua inevitável sucumbência, .a con-

remos ter que nãn a de admitir que as correntes anta­

gônicas lIão de continuar enfrentando-se, como se Iôs­

sem dois partidas distintos, apesar de integrarem-se sob

CI m'e�:ma legenda arenlsra. E lião poderia ser de outra

l11an�!I'H, já que o elcitercdo catarinense, por tradição
c por convicção, canaliza os seus votos tendo' em vista

as cstruíuras d:J ex-PSD e da cx-UDN vigentes até {)
,

, ,

advento do Ato Institucional n" 2, As sublegendes, as­

�:m, vêm referendar o conceito de inviabilidade da

ARENA, proporcionando o instrumental legal para que

o quadro políricu-eícitornj se des�Ilvolva dentro das es­

truturas que rcclmcute correspondam às. tendências da

maior parcela da oplnlão pública. Como todo - embo­

ra não despida d o caráter de inautenticidade - a ARE�

. NA. d{t ccnd.ções de opçâo a seus membros, que

aquela de bandecr-sc para o partido da oposição,
caso de descontcntcmente.

não

em

Pasía da Ju's'liça será secundária ,.
'

Ora, esta colocação, por
um lado, absorve, o tempo útil d
ministro de um, govêrno que, s�
preocupa,' obsessivamente, Com as
questões de segurança e, por Ou.
iro, levanta suspeições e cria in.
compatibilidades que aeabam po
tornar inviável qualquer eSfôrç�
de articulação política. orientada
para um sentido de composição
dentro Ou além dos limites do 'sis,
tema governista .

.

De certo modo, e num cert�
sentido, ,os. problemas de segu_
rança conflitarn com as preocu_
pações 'dominantes na área . pOlí�
tica, inclinada a conciliação e
ansiosa por que se dê a cons0.
lidação democrática.

A ,sub' tituição do !uii1istro
�� Justl,Ç: por u�a li,derança' po­
lítica mlht�nte na,o e r_eclambda
como um imperatrvo de reestrutu_
ração eventual do sistema gover.
nista.: Parece mais 'importante e

urg�nte �,�'mar um dispositivo 'que
se .identifique como a projecão
do interêsse pessoal do preside�te
d'R bli

. I j
a ,epu lico para que; em Com-

pensação, todo o govêrrro passe a
funcionar sob as Inspirações' de
um.a nova mentalidade.

,A �RENTE

A Frente Ampla, como no­

me de botismo de um 'movimen_
to politico, está iúelnedià\óeliüen_
t� condenada" Mos os seus, :prin­
cipais djrigel1�es consideram\ ; que
permanece o sentido do movi­
IJlentp, os 'motivos 'que o inspira­
ram e p fato de uma aliança en­

tr.e as três lideranças 'populQ�es
'mais poderosas do PaIs. Por ou­

tro l�do, as condições
.

politicas
de um País 'que luta pela demo­
cratizf\ç&o e que sente que as

suas' garantias comtituciomüs es­

tào sob permanente ameaç�, con­

dqz a\/pm 'estilo da atividade ro-
'

lítica, q\le se ajusta dentro de
frent.es ,popptares;�. desvinculadas
de cOlhprorpissos partidários e su­

ficientemente flexfveis na sua' a­

tuqção; para comportar as ade.
sões de correntes oas mais diver­
sa!> linhas ideológicas, mas unídas
por, llf).l objetivo nl1is. alto.

,:ç::ste -estado de espírito, que
resüHó de uma situação de fato,
'não'p,6de ser proibido"' por "

uma

·portariq ministeÚal. Por isto, v a
.'

, ;, '" . " ','�iQJ},tl.g�"l),l?m6,:��;p'h9cà�­
'.

. orgãl'!izaêHi' rio:'futu�0Me­
)'lois .ç\�('.,. urp.a: análise', dos �.,eJr'§{ e '

',açertos ,c\:a p-rinieira €l*pt,Í'iêftçia
e ��'ltlz ;?e &idos. ,n,ovos;" á�ééJnpa

" estao, sendo 'e4arnmados. \ �" ,

o IMPOSTO DE RENDA NOS ESTAI)OS' UNIDOS (VIII)

\.

'Aí estão, ràpidalÍ1enté, as

'razõep porque o. ülsÜtuto da' so­
uegaçãq; ten,\, tantos seguidores' no
lha ii, 'áü' c.6ntrário do' que -:acon­

ce' nos Estcidos' Unido�. . ;- .

E' :cúto. que, dibilte' d� fa­
tos dessa natureza, riem sempre
se;chega a perêeber 't6dâ ai,real
extensãü' do 'protirenn: Êle 'é dos

., rna:s grav.es', todavia/e' relaciolJO­

se, diretamente, 'com os aspectoS I
que f9rmam o complexo' obsta­
cularizador do desenvolvvmento
do país, por mais incrlvel que issO

possa parecer.
Não é outra a abalizada

opinião do MinisdiQ Delfim :Net­
. to, exposta em um recente artigo
'assinado na Revista' MUNOO
ECONÔMICO., n° 1:'

'.' I

"E' fácil estabelecel'mos uJl1

relacionamento entre aSo-
.

',negação fiscal e as condições·
de aceleramento do process�
de desenvolvimento econôllJl-

tinuar na situa�ão em que se encuntra.

O hl-partidcrirnru surgiu como uma solução mo-'

mentâuca, destinado a arcar. com as pesadas responsa­

bilidades políticas de UII1 período excepcional da nossa

história republicana. Impôsto ao povo, através de uma

atitude. dirigida de c.ma para J baixo, era de se esperar

que não obtivesse -, como não obteve até hoje - a

aeeit�ção c a participação popular que caracteriza os

antêntlcos partidos dÚI1ocrátícos, dentro das 'peculiari­
dades dos seus sistemas partidários.

As sublegendas nã» sinn[ficam p)�,àpr;aillente uma

ressurreição dos velhos partidos que, de resto, deixa­
VJI11 muito' a d,cse,jar no ,que ,c[z respeito às ma� diretri­

zes e à sua doutrina. Apenas recorrem à, estmturas .Jo

sistema partidário
\

extinto pelo. Ato Institucional n
o i,

visando à manutenção 'do sistema atual.

Em Santa CatarinJ, por exemplo, vemos a ARE­

NA súbdividida em pelo menos
-

dbiSl grandes gl"Ullos:

os ex-udenistas e os ex-pesscdistas. Uma c'Onceituação
mais exata ainda permitiria subdividir a facção. (�a de­

mparecida UDN eln duas correntes �istiiJtas e -antagô­
nicas.

Pelo quc temos prl:senciado até aqui e peias obs€r­

"aç,ões que 1)05 permItem estabelecer um quadro {utu­

ro ain�a obscuro e nebuloso, outra conclusão não pode-

� :

Não 'queremos crer que as sublegcudas 'sc.imn H

so;ução ideal para o amorfo quad,;'o partidário da País.

Mas, pelo mZIDs, SGmos Hlf.ident(;l11cnt� vcaUstas para

ter a con\gen� de afl'p�nr mIe correspondem em grau

sir:nificuth ament.e" mais �prQXillla�,o daquilo que, cm

parte, aimeja a,ma:orga da opinião pública. E' uma so�

luçãQ partidár:a trallsitór;a, é verdade, mas constitui­

se em um nôvo passo à fi'eJlte qo encontro de uma nol'- �

nJ:)lidadr. 113,Eticü-instituc.iollal que só irá se, compl,ctar
ef(�iivamcJlte cem a a�ertura das possibilidades de· fór­

mação de partidos mais ml�ê!1tic,Qs que os que aí estão•.

Êstc é o caráter positivo das suulegelidas, razão pela
,

\
'. ,

q:ul, cl1trmkmns �ue !l ilrojet.o qUI: as institui deve ser

alJl'OYadu !lda mai<!ria. do C.om�l'esso Nacional.

,-

Por ,ocasião i <Ja assinatura do "Protocolu de Refor.

mas"
.

da Caria dJ., Organização dos Estados Alllel'lca�

nOs, o Ilre5idcnle LyndüJ1 Jóhnspn propôs aos: ilaíses

latillo�q�ncrícano� a daboração, d� um pÍano qiiilHlüe l!!ll
. dçsfl1�)(lo 'a acelerar a integração econôliIica da Aniéri-

l .'
-

,

c� Latina.
Prdcndm:am a cCI':môn;a, que ,OçOl'l'ell, no' salão da

C�I�a Branca, únd(! () presidente Kcmiedy, 'CJil 19'60,
.

pl'odamou a Alimiça pará o Pr;ogl"cs.§o� todc's'. o� cJi�f.es
d�s: inlssões' dipRcmáticas dos países latino-alllericanos.

O ehefe. dn executivo nOJ'te-flInel'icano, I�nçou' a

idéia .no término' de uma alocuç,ão integra'mente dedica­

dJ às realizações da Aliança, acrcs�eJ1tado qui!' o ritmo

_do progresso, o ritm õ de- desenvolvimento, o processo

de aproveitamento dos grand�s e inesgotáveis recursos

naturais, continua sendo' lento, muito lento, mesmo, ,e

que continuará sendo se os países membros não ,fizerem

uin esfôrço gigantesco que se faça sentir nos. pontos mais

afastados do nosso Hemisfér.ic�.
A preparação do PiaItO será confiada u uma Co­

missão Especial, no âmhiJo da Org�nizCtÇão dos Est;­
dos Americanos, "a 111elhor coleção de planejadores que

se, pos�a reunir", sob a presidência de um Iatip.o-amcri­

cano;

O Pl.3no Qliinqüenal, deWnado a acelJral' a in�e-:

r,ração física do Hemisfério, cobrirá os projetos de co-

uHmkações, o dcsenv.ó�vimcnto dos 8i�temas rolÍ.oviário

c H,uvia!, o u�o da energia elétrica c o uso cOfilum (los
;reeursos 11aiura�s. O prlut-eiru passo de integração, sérá

.

du<lo ,brevcmciIt� com a lançmill!uto de 'u'Jll' �Jtéfit� de

ccnnmicaçóes qll� aInda el�) 1968 ligará o Ciíile; Mé,.

xico : e Panamá, e, já no próximo ano, Brasil, Arg(mtil�a
c, Peru.

Parece-nos que ma1s do (lue ·nu.nca ,os Estados Uni�

'dQs 'se 'mailtXéstan:ml tão d,islío�tos' a - c�ll1alização ,de rc­

cursos, -pnra as nações americanas em (ase de desenvol­

vimento.
O chanpmcnto, feito quase Js pr'essas,

.

de Ed

Clark, responfável pelo incremento, pelo succs�ó,' <i'as
relações, dos EEUU com a Austrália, oneIe até" ag()r.'á

t;,.�l'cf_a as funções 'de embaixador, é mais 40 (Iue sinto­

mático.

Ed Clm;!r é o llÔVO d,iretol'-executiyo dos Estados

Únidos - perante o Banco Interamericano de Desenvolvi-,

mento, a quem, em análise final, estão condicionados

cs eréd�tos necessários às "gl'attdcs o-rmncadas desellYol­

v:mentistas.

Segundo o présidente .. J.olmson, Ed Clark é as pes­

soa mais qualificada para esta tarefa pois ninguém pos­

sui conhecimentos tãu profu'ndos quanto êle nesse setol'

�, por ifiSO memw,' ilinguém demonstra tqnto interês ..

se pelo real.

"O ES::rADO DE S. PAULO": 'Tudo, gmnto se

sabe sobre o projeto de lei quc,. o sr. ministro do Traba­

lho está elaborando, no que diz respeito �l concessão ..te

um abono, �'1Iarial, demonstra nada mais e nada ·mcnos

do que, irrespon abiUd �de na apre�iação da realidade

ecoriomico-'ccial. (",) Tcrú (o projeto) de desenca­

dear forçosamente uma nova andá encai'ecedora ed vi'­

da c, por conseguinte, i li f. acionista".

"O GLOBO":, "POli era é jmDossíve1 fazer-se uma

analise r:gorosa de aigo ainda não transformado em

texto, Mas é' [acil pronr que a Iormu;a (. , .) altera a

politi'ca salarial c10_ governo e assume um carater infla­

cioI1C1rio".

"DlARIO rOP(jLAR�': "Uma revolucão deve ca­

n1çtçríz�r-sc pc4\ energia de S11,13 decisões: jaIllois peja

'\
ardiJosidade dos meios utilizados para o a1c:mce de de-

terminados objctivos. Evidentemente qU'll1do falamos

cn� energia n}o queremos insinuar nem de longé a idéia

de arbítrio, abuso do poder ou violencia, mas infelizmen­

te precisamos consignat' que a afita de determinação
na Wmadll de certas decisões Jeva p governo, não raro,

à. necessidade ele corrigir a blha, atravé:; de medidas I
.

nen� sempre Clefensaveis.
I

"JORNAL DO BRASiL": "Está reunida em Teerã
a Conferencia das NacClcs Uniuas sobre Direitos Huma­

nos, O B'rasil poderá �r;trar na ágcnda, como genocida­
de de indios, Se a Conferência aorofundar ,eu exame,

teremos de cxpl icar tam bém o cr(me ele descas� cor;}
que tratamos' os nossos indios, CJue não conseguem, se­

quer, receber a proteção de um Serviço feito para pro­
teg0-los".

" " \

\ Na reforrnulação do esque-
ma politico dó govêrno, em exa­

me pelo presidente Costa e 'Silva,
num' nível de interêsse modesto
e em têrrnos especulativos, o lu':

gar reservado 'ao Ministério da
) ustiça . é secundário - 'um se­

gundo plano discreto.
Não se trata, evidentemente,

de uma colocação depreciativa à

personalidade do ministro Gama
e Silva, 111uit9 embora a sua par­
ticipação nos últimos episódios
lenha merecido criticas 'severos e,

praticamente, unânimes. Na ver­

dade, o ilustre professor paulista \
se afirma como um jurista ajusta-'
do a uma linha radico! revolucio­
nária, que não é, a predominante
no dispositivo governista e nem

conta com o apoio do presidente
Cesta ê Silva. Por isso, • talvez,
não revelou gôsto pelos assuntos

potiticos e nC111 conseguiu tra.isi­

tar numa área que 111e é inteira-
mente desconhecida e na qual,.
cm todas, as tentativas tímidas de

penetrução, esbarrou me incom­

preeusoes -insuperaveis.
A analise desenvolvida junto

ao marechal Costa e Silva, e que
impre SIOllOU

. o presidente, é a

li\.) esvaziamento irremediável e
-

Irrecuperável do M,nlstério da

Justiça corno pasta de coordena­

ção politica. Não se trata de um

fenómeno novo, mas que vem de

longe, agravando-se a cada refor­
ma adrillnistrativa, e na medida

q�e a atividade 'política exercita­
oa' a0 longo de um eixo, que liga
'pejas pontas a: Presidência da Re­

púbIca e O· Congresso, marginaii-'
ZlJU �odos os sistemas,. que Ee

ala::taram. do séu centro. No caso

especial do Ministério da Justiça,.
ao seu progressivo empobrecimen-
/to admülistrativo de�e s0ll1ar'-se,
nu'm enfocaÍnento p\referencial, a

t\'andonllação dessa
\
past;}. numa

central de ccmando da segurança
nacional. Não é mais O Ministé­
rio' Politicó da Justiça, ma3, em

v�rdade,
.

o Ministério dá
"

Segu­
rança Nacional. Basta levantar a

lista dos ílltiri1os' assuntos impor­
tqntes que projetaram o, Minis­

tério no 'hotlci4rio: todos, sem ex­

ceção, de,de' as tarefas .de élabó­

ração frequente de uma legisla­
ção'. especificamente voltada pàra·
os temas de 'seghlrança até os in-'
cidentes menores, que , reclah1&-
rani 'a partk�p�ç�o 4��:·

'"

f�;f
c.omo,o eplsodiO da"I D',

classe. tcat;ral contra a ::éel1sur�, a

crise estudantil 'Oú as: ome'aças de.'�
greve - tqdos' estãó: .tia f6ix� dá "'-c

segurança.

\ \

...

co;
.1

. GJQUCO José CôI'te,
, 1

.
I

'

,Mas,' não é só a Lei 11(; 4.357
que contém anleaças pcnàis '. intei-
r.amente 'ineficazes.

_,'

Êste é, também, o caso' da
Lci Ir" 4:129, pois, não óbs­
tante o Códico Penal punir

.

rÍgq­
FOSall1ente os crimes de -falsida­
de ódc.umerital (conltJ n6 caso de

\" I. 1

falsificação dê documento 'públi-
co, pa�a o qual a pena vai de ;2
a 6 anos, segundo o artigo 291),
cm se tratando' de falsidades do­
cumentais e· ,omissão, empregadas,
como meio' fraudulento para ilu­
dir o pagamento· dê tributo.s, a

.

na é mínima (de 6 a 2 me;es) c

ferá .apenas pecuniária, se o in­

fnitor, fôi' primário' (§ 1 ° ,do arti­

go 1°).
Como se não bastasse a in­

significância da pena, ainda per­
mite a, lei que ela seja só'pecuniá­
r:á; sendo pl�imário o infrator.
\ Ora, segundo o artigo 46 do

\C?digo P�nal: pril'�ário é o
.

cri­
.

l111n080 que alJ1da nao sofreu 'con�

denaçã'o no país, por crime, al'lte�

rior, transitada em julgado., As-

5irn, a reicindência em' ilícito ad­
ml11lsrrativo é insuficiente. Po­
dem até existir' diversos· proces-
sos contra o contribuinte e nem

isso será �uficiente. ble continua� I"
rá sendo infratoi' primário, a me­

nos que tenha havido condena-'

ção defiIlitiva.
Não f;ca aí, todaviJ, a for­

midável benignidade da lei bra­
sileira. Há, ainda, os casos de

extinção da punibilidade, o que
ocorre sempre que o contribuinte

promover o recolhimento do Ui-,

butQ devido,' antes de ter início,
na esfera aclministrOltiva, a ação
fi cal própria (artigo 2 0, da Lei
n° 4.729). Incompreensível êsse

favor da lei, para um crime puni­
do cem pena privativa da liber­

dade. E' óbvio que t.ll. dispos'ção
além de ,desacreditar

.

a ameaça,
'da lei, estimula a cortL!pção, ad�
ministrptiva.

oh

A sonegação; como um?
das cOlUpoilentes' do, défic�t
orça�}entário, r�lac'jona-se dl-

ret<Ullente COB1 o próccsso
de inflação, já 'que no n.JO-
dêfo brasileiro é acelítuado
o pápel daquele desiquilf­
bi'io na formação, dêsse

proce,so.
j Sabendo-se dos efeitoS

alt:llnente nocivos que 'as-
,

::'Ll�He a inflação no deseo-
i volVi111t:nto econ:ômico, se­

gue-Ee que. a sonegação eS­

tende seus reflexos a todO o

organismo econômico JIa-
, çional.

O sonegador . .' _ repre­
senta' por is�ó; um entr��C
direto e

-

senslvel à estabdl'
dado financeira do pt1ís/ aO

seu desenvolvimento. eco'

nômico e social".

::. ,:,' (Continua na:, P{Ó�'
,1Illl sCDl.ana)., .'. f I
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��:���.C;E,mcr�do ' Aluguel' tem alta de 33,4./. dividida em ,três
.: E' a asfixia a perda, dos sentidos devida à falta colas. a partir dô� día '1.' de IJ'unho ',;""

de oxigênio e ao excesso de anidrido carbono no or-'
fTa'hismo: Contudo existem casos de asfixia, que nãoo

'.'
J

•

chegam haver perda deis sentidos.
A asfixia tem como causa', todo obs-táculo que im­

peça a chegada de ar aos pulmões. Um corpo estranho
encravado na laringe alI na traquéia, ou edema; uma

compressão externa de traquéia ou 'i laringe, como é' 'o
caso do estrangulamento e enforcamento, C�IIi maior"

frequência observa-se, à asfixia por subrnerssão ou afo-

gamento. Certas enfermidades como, edema pulmonar,
asma e broncopneumon1�,' podem ser causa, de asfixia.
As altitudes podem em pessoas com alguma enfermida­
des, ou lesões predisponente, provocar' asfixia.

O sintoma que mais caracteriza é a côr- da .pele,
passando a ser azulada (cianótica). Quando ocorre em

pessoa muito anémica ou' estado de choque,' a cor da

pele pode ser, cinza pâlida..
'

,
\'

,

Sendo, a asfixia 'rápida" c o centro tespirat6rio nor­

mal, a princípio a, respiração torna-se mais profunda e

.rnais rápida, verificando-se mais na inspiração. Os va!...
sos periféricos dilatam-se e as pupilas contraem-se. A

seguir a pe'e Ín0dífica-se passando a ser cianótica (azu­
Ioda). A respiração pa�sa a ser profunda e a expira­
ção mais prolongada e intensa.rO paciente entra em �o­
ma, Caso não seja, socorrido de imediato, passa a 'ex­

pular matéria fecal ie , urina c há as' vêzes convulsões. A'
pupila dilata-se e aparece colapso (prostcção ,.6 de�;essão
extremas), Se, as vias respiratórias estão completamente
obstruidas, a morte sobrevém em 6 a 8 minutos. Quan­
do -asIixia- se 'produz grodualmente observa-se dispneia
(i'esp:ração, ,difícil) e cianose seguida de estupor c, por
última coma e colapso sem cOmvuis;ões.

"

( " '.

O tratamento deve ser de \ imediato' e consiste-em
,rcmove,r a causa e fazer respiwção arÜfic'ial. Deve-se,
estimular o centro respirátóri9, fa;?:�r infllár .oxigênio e

�ombat€r o chague e o' colapSQ, necessitando de cuida-
dos' especià.h.

" ,

",

Precisa-se
'QUEEN COSMETICOS CIENTIFICOS ESTA'

PRECISAi,mo COM URGENCIA 'DE VENDEDORES
PARA ESTA CAPlTAL E MUNICIPIOS VIZINHOS ..

:,,�ENHORAS E SENHORITAS AS QPORTüNIDA­
',DES de GANHO SÃO OTIMAS. TRATAR'- A RUA
SILVA JARDIM 402 NO BAIRRO PRAINHA COM,

\ .'

A 'REVENDEDORA QUEEN.
'

1.0, TERRENO
ótim� localização rio fEst�eito á rua: Pedro Demoro, me.
(lindo 16 M. de frente por ,10 M. de fundos;

2.0 VENDE_SÉ
APARTAMENTO NQ éÉNTRO

Localizado em exceleflte ruà,'roside�ciakno centro, com 2
quartos living espaçoso,�' ,cozinha,":" copa :._ bafilleiro
social em côres e bqx, áx:ea; de: serviço com entrada inde_
pendente - quarto de empreg:ulal, ewc '� gá:ragem. Mui-

,

to bom preço para venda.

3.0 RESIDENCIA
Vende�se cm Capoeiras, ótima residênc#, eom. 91 M2. de
área de construção,� com 3 qua"'rtos, cozinha,' sala de 'jan­
tar e estar conjulgada,s;
Condições,' á combina.r.

GRANDE CASA

Por I,fcço, excepei�nal v�nde-sé casa localirzada à rua São
Jorge, com a,s seguintes características: parte terrea
grande' living, co,pa, sala, cozinha, banheiro, dispertsa e u­

partamento de empregada; 1.0 al,Jdar - 3 quartos grandes,
banheiro social a côres, e bonito terreço; abrigo pará br-
1'0; área total construida: 231> m2 ..

APARTAMENTO: CENTRO

Dormitórios com a:rmário émbutido -. living t.mplo
�allheil'o social - cozinha .oIarmários, nautilus, fogão, fil­
tro, et.c. - quarto e WC de· empregada -, exeelente área,
interna. Vende-se.

\

APART1\MENTO: CANASVIEIRAS

Construção moderna - todos apartamentos d� frente,­
com living, 1 quarto espaçoso, cGtinha e área com tanque
-:- bóx para carro. Entrega enípràzo fiX\de aeôrdo com
o contrato. '

,
'-:'

AP,ARTAlVIENTOS El\i COQ1]EIROS

Vende_se no Ed. Nor�a1ie, sitt,íado bem 'junto ao mô1r,
COm 1 quarto, cozinha, sala de visita e jantar c �VC.

, PREDIO NOVO - ESTREITO

Vcnde_s'e prédio de construcão recente, com' cxcelentes
i�stalações: escritório clparq'uet - duas ins,talações sani­
tarias - piso de cimento - ruais de 50 lampadas iluores_
cen'tes - área tle 700 �2. Ideal para oficina mecânica, de­
pósito ou armazém.

MAIORES INFORMAÇÕES
/'

A partir de 1.0 de junho
iodos os aluguéis anteriores
a novembro de 1964 - a

maioria das locações - soo

frerão um aumento de

33,4%, dividido em três par­
celas a vigorarem 'em junho;
agôsto e outubro,' �·especti·,
vamente, segundo informou
o Sr. Os��ldó' Iório, Chefe
do Setor 'de Seguros e Salá­
rios do Ministério do Plane-

cm vigor a atual Lei do In­

quilinato, terão um aumento

equivalente- ao do salário
mínimo, isto é, de 23,4% que
incidirá de uma única vez,
.sem ser parcelado, a partir
do dia 1.0 de junho -do cor-.

rente ano.

,

O AUMENTO

Segundo o Sr. Osvaldo
Ióreo, 'o aumento dos alu-

jamcnto. guéis é de corrênmía legisla-
Explicou 'o Assessor do tíva normal elo aumento do '

Panejamento que os 111u- .salário-mínimo, visto quê a

guéis posteriore'S a novem- , Ld D.O 4494, Lei do Inquili­
bro de 1964, quando entrou nato, condicionou reajustes

Eshulo de Studa Cíabuina
Poder ,Judiciário
Vara dcsFeiíes da Fazeml',fPubUca e'

Acidénies do Trab�lho

\

,.,

'Cari,ório, da Vara dos Feiios da' Fazenda
Pública e 'Acidtndes d� Trabalho

ÉDITAL DE PRAÇA COM o

PRAZO DE VINTE (20) DIAS

o Doutor Eduardo Pedra Carneirô da Cunha
Luz, Juiz de Direito Titular da Vara dos,Fei­
tos da Fazenda Pública c Acidentes do Tra­

bailIo da C()marca de l!'Iori.anópoUs, Cap.tal
do Estado de Santa Catarina, na fonna da

lei; etc.
I

FAZ ,SABER a todos quantos êste edital virem ou

qêle ,conhecimen,to tiverem, que, o ·porteiro dos auditó­
rios dêste Juízo trará a público pregão de venda e ar­

rematação a quem fuais der e maior lance oferecer só­
bre a avaliação, no dia 04 (quatro) de junho próximo
vindouro, às 11 (onze) horas, na sede dêste Juízo, à
Av. Hercílio Luz, 57, dos bens penhorados a VICTOR

FERREIRA DA SILVA nos autos das ações executi-.
vas fistais, que' por êste Juízo lhe move a FAZENDA
.' ,

ESTAPUAL, a .saber: "Um balcão frigorífico marca

Eletrofrío F.R.S. 13/4, com sorveteria, cór amarela,
Íl1edindo 4,5 m. de comprimento por 1,,!?-0 m. de largu-

O item Habitação é 'um
dos componentes mais for­
te, ou que tem maior pêso,
na composição dos indíces

Disse ainda que o �al'ce- de custo de vida da Funda­
lamento do aumento dos 2,. ção Getúlio Vargas. A não

luguéís anteriores a novem- ser, que haja outra medida
oro de 1964 deve-se a decre-

'

presidencial 'nessé(, sentido, -:- Nos últimos anos, o tráfego aéreo doméstico
to presidencial que objeti- .os reajustamentos de con-, na m�io�iá dos 'países possuidores de aviação comercial
vou a dímjnuir o írapacto -tratos de'Iocação o�JeÍlecerão desenvolvida _ cresceu de cêrca de 200%,' No Br�jil,âessa majoração no custo ,'as leis 'vigentes; que 'resulta-

,
, no' entanto, decresceu em aproximadamente 20%,. sen-de vida e, principalmente, ram nos índices acima apre.

nos orçamentos familiares. sentados, do responsável por êsse decréscimo, o tráfego regional e

o de curta distância, As ligações denominadas linhas­

tronco de longa distância e servidas coni moderno equi..
pamento, experimentaram 'razoável pregresso no en-

t�p.to. ,�

de contrato 'de locação a tôo
das as elevações de salário-
mínimo.

"'" "\ '\ I "\ \ �\

r",

DisJorções Tarifárias e Eq..ipamenlos- 'i�
�bs'olelo Respons�veis Pelo Decréscimo

,

.

,do 'TráJego, Aéreo de Curla �.islância
,-,

- Em palestras proferidas na Escola de Jornalis-
mo e na Faculdade de Ciências EconÔmica�' �a'; vi,P,
presidente' da Sadia S.A. Transportes Aéreos, exibiu
dados

\
estatísticos mundiais para teste!llu�har:-q� d��.t�s.

cimo do tráfego aéreo doméstico no' Brasil, principal"!
mente no de curta distância.

A, beleza de Raquel e
o bom humor de Jacó
- Eva não foi bonita nem
feia, pois, sendo única, não

,

permitia têrmos de CÚmp:::l
ração. Mas já, entre Léia b

Raquel, filhas de Labão, o

pastor Jacó' decidiu-se fran­

camente pela irmã mais Jo­
vem, a ponto de trabalhar
7 anos gratuitamente a' fim
de merecer Raquel. Mas La­

hão deu-lhe. Léia, a primo­
geníta, e Jacó teve bom-hu­
ntor de sobra para traba­
lhar mais 7 anos até final­
mente desposar Raquel.
- MulheFes da antiguidade

como, Raquel, não iam a

salões' de beleza nem ra­
ziam complicados trata-

'

mentes de pureza da pele..
,Mas tratavam de "purgar"
as impurezas retidas no or­

ganismo, � com isso garan­
tiam 'jovialidade, .talhe es­

guio, pele saudável.
J

-, Nos.sdias de hoje, a tra­
dição de eficiência laxativa
se mantém com LACTO·
PULGA, que equivale a um

mini-tratamento d� beleza. e

bom humor.

...,... Apontou o conferencista .._,_ como uma "das prin..
cipais causas do fenómeno --: o desnível tarifário. Apon-.

. \ ..

tau também como fator a ampliação do transporte ro-

doviário. Mais uma causa: o obsoletismo d� frot�:" res­
ponsável pelos custos elevados, e daí, a formação de .ta·
rifas altas. E' certo. entretanto que, a moder.nização da

frota que óra se processa virá contribuir para atenuar

Vende-se' ,

Vende-sé umá casa a Rua Maior Costa 148 fundos
Servidão Celio Veiga'. Com 7 peças e terreno, com 221
metros quadrados com garagem.

Preço sete milhões (NCr$ 7.000,00).
Tratar na mesma coIl). o sr. João Diogo de Olivei­

ra ou no Ponto Chic com o gerente. O mesmo João
Diogo' de Oliveira.

=�._---,----- --=

os custos operacionais.

-, Estatísticos revelam um cresciment? apreciável
no volume de' viajantes intérestoduais utilizando-se do

sistema de transporte de superfície, Esse -crescimento,
até- exced� o próprio aumento demográfico. Mas o trans­
porte aéreo dêle não se beneficia, como também o ,\.'ia­
i ante pelá inacessibilidade relativa da tarifa aérea. '

- Segundo o presidente .da Sadía.. cape ás ern­
p�ê:(as a i�iciativa de adotar, ,com o apóio das"autpri­
dade,s, me4idas indústriais visand� a recaptação do trã­

,

feg� aére� de curta distância. Essa' iniciativa se consl:los·
tancia em dpis

.

p�ntos ,'de imedhta implantaçã'o:'

a) - a contençã� dos custos unitários pela maior

produtivi�ade e eficiência realizada através da mo·

dernização da frot:t aérea;
'- ',<

b) - a criação de ince'ntivos tarifá�ios (aJ exemp!o' oa
grande maioria dos países, e a exemp.lo

.

do próprio
tramporte aéres,' inter�acional) ,jci1:Jjeiiv�ndo',� râ2i�íi�1
,ütilização supíéinent�r da capaCidade 'dispçm\vd� de

,transporte e a acessibilidade do avião à grande 'massa

potencial de usuários. (Notadamente as das no'�bs )eta­
ções).

"

MÔÇA
AUXILIAR DE ESCRITOruÓ

'1'a, com uma porta, em regular estado de conservação", ,OTIMO SALARIO INICIAL

avaliauo Dor NCr$ 1.300,00 (um mil e trezentos .' cru- ..,
, • Finalidndo explicou o 'conferencista esta.r a Sadia

��irc�' �Ó,�os�:.' E para que cllegue h nc!1Tciã<' àFtdJot;õS 'Tt�" ':'P��GISJ\-�SF de'uma��Ifloça<c'Qm ilJstt.u�ão""co:n,_1�e�� :lS/A.�'fel1�ili,e4�, tendo recentém.'ente submetida 'ao 'Mi­
interéss1dos,' pgssou-se o presente edital',; qÚ� súá, plv , cimenÜf�em gatilografia, bê;a:;]etr� �'que te�hi, bQ� aPfe� \:nistérí6': _P;á�A�,Fonáutica à Diretoria dô Aeronáutica éi-
blicado na for111� da lei e fixado no lugar de cost.ume. ,sel_lt�çãp c;'e,ducàçãp,; ,SALAlÚQ 'J�ICIA:&: �E AC�R�': \'il 1:::..{?� :pl,�po tríplice: . , ,

Dado e passado nesta cidade de Florianópolis, aos vin- DO COM, SUAS APTIDõES. Fo�e: 3879 c/sm.' Si-' , ',J, ,,'

te dia,s do mês de Flbril do ar).� ,de. mil novecentos e ses- mon ou Rua· Araujo Figueiredo, 7 - Próximo' ao Tea- a) _ de introdução de novos aviões. ELECTRA;
,

senta e oito. Ep, (Pmlio l{enrique, dc Moura Fcn:o) tro Alvaro de. Carvalho. b) - d� incentivos tarifários;' ,-I

Oficial Maior, sub::;crevi. 30-4-68
'

c) �_:_ de Únlúis de alimetitâçã� no interior do ,p��s.
EDUARDO PEDRO CAR1�EIRO DA C. LUZ

•

JUIZ ,TITULAR -:.._;_._-===-== ',_-:". I,

r: ....
---

Estado 'de Sania Caiarina
Poder 'Judiciário
Vara dos Feitos da Fazenda Publica e.

Acidenies do Trabàlh�

('

Cartório da Vara do� Feinos da Fazenda
\

Pública e A�iden!es d� Tra,balho

EDUAL DE PRAÇA COM o
PRAZO DE VINTE (20) DIAS

O Doutor Eduardo Pedro Carneiro da Cunha

t-uz, Juiz de Direito Titular da Vara 'dos Fei·
tos da Fazenda Pública e Acidentes do Tl'3-
balho .da Comarca de Florianópolis, Capital
do Estado de Santa Catarina, na forma da

lei, etc.

FAZ SABER a todos', quantos êste editãl virem ou

dêle conhecip1eúto tiverem, que o porteiro dos auditó-

. Minisié;;�lio d,a Edut:ação e CuUura
Univer�idade Federal de S@nia Calarina

"
. • I

,FACULDADE ·DE, DiREITO,
EDITAL N° 13

PROVA PARA ESCOLHA DE- AUXILIAR DE,
ENSINO

Devidamente, autorizado pela Egrégia Congrega­
ção, torno público que se. acham abertas, na Secretaria
desta Faculdade, pelo prazo' de noventa (90)' dias, 'a

'contar da primeira public.�ção dês'te no Diário Oficial
do Estado, as inscrições p::lra escolha de auxilíar de en­

sino das cadeiras de Direito Financeiro e Direito Civil
(2a série).

As condições são as que seguem:

a) poderão candidatar-se os bacharéis em direito;
b) a banca examinadora sàmentc aprovaxá ou reprova­
rá os candidatos, não' conferindo nota� às provas;
c) o candidato deverá apresentar cinco (5) exemplares
da tcse ou dissertação impressos, mimeografados, ou

rios dêste Juízo tl,"ará a público pregã'O de venda e ar- d1tilogtafados;
rematação a quem mais der c maior lance oferecer sô- ,d) a tese ou dissertação só será apreciada se tiver acel­
bre a avaliação, no dia 04 (quatro) de junho próximo taçãó unânime da banca eXaminadora;
vindouro às 10 (dez) hora3, na sede dêste Juízo, à Av. e) as provas serão de defesa de tese e, didátic:t, consis­
Hercílio Luz S7, dos bens penhorados ao RESTAU- tindo esta de .uma aula, cuja duração será de cincoen­
RANTE CHAFARIZ LTDA. nos autos ,da ação cxecu- tft (50) minutos, sôbre ponto sorteado do programa com
tiva fisc�l .que lhe move por êste Juízo a Fazenda Es- quarenta e oito (48) horas de antecedências;
'ta,dual, a saber: "Uma geladeira comercial marca ALPI, f) a banca será constituída de três (3) professores elei­
q:m quatro portas, um metor, côl' branca, medindo 1,5m tos pela Congregação;
de largura por 2,Om de 'comprimento, em regular estado g) não poderá ser 'indicado pelo professor o candidato
de conservação", ovaliJ.da por NCr$ 1.200,00 (um mil aprovad� por maioria de votos d� banca, desde que
e duzentos cruzeiros nOvos). E para que chegue a notí- outro candidato tenha sido aprovado por unaniinidad!:"
cio a todos os interessados, passou-se o presente edi-=--- h) se dentre �s aprovados, o,u -na hjpót�se da alínea "g":
tal, que será publicado na forn1a da l,ei e fixado no lu- não exiillr candidato que mereça confiança do profes­
gar de, costume. Dado e passado nesta cidade de Flo- SOl' da cadeira, êste não será obrigado a formular in'di­
rianópolis aos vinte dias do mês de abril do ano de mil cação, não gerando qualquer direito adquirido a apro,­novecentos e, sessenta e oito .. - Eu, (Paulo H:em-ique vação dos candidatos nas provas.
dê Meura Ferra), Oficial Maior, sub::crevi.

EDUARDO PEDRO CARNEIRO DA C. LUZ Florianópolis, 22 de abril de 1968,
JUIZ TITULAR

4-6-68--_,.._._- .�. -
--

.::
__,.., " _"-, ------"-"-.. -" .. ----,- -. , ... _---

'Prof. Waldemiro C:1SC�C5 Dir�tDr cm cxercído

, ',' \
'

'

H�RARiU Dl!,; l<LüRiANUPOLlS PAl�:
PORTO ALEGUE' -- SANTO ANTONiO .:_ OSOR�O

t

'
.

- S(J(vl��� �,AiiARAN�lJA:" ",'

4:Uú - 1.2:00 - 19:30" e 21:UU Mras;
CruCIUMA:
4:00 - 7:00 -,_ 12:00 - 14:00 - 19:30 e 21:00,hc)l'lP,
TUBARÁO:

'

I

4:00 - 7:00 - 10:00
�

,--:- 17:30 - 21:00 {,oras;
LAGUNA:

. ,

,.
4:00 - 6:30) - 10:00 -
- 19:30 :t( 21:00 horas;

,

IMBITUBA:
6:00 - 7:00, - 10:00

12:00 - 13:00
•

'14:00

12:00,- '13:00
.\.

I ' �' ..

13:00 _j 17:00 "mas;

LAURO MULLER - ORLEAES - BRAÇO DO
NORTE GRAVATAL - ARMAZFM E SAo""-

'MARTINHO:
;,

. , J .

,

6:00 horas, TERÇAS � QUINTAS e SABADOS.

OBS: Os horários sublinhados, não funcionam aos do­

Florianópolis - Santa Catarina'
. mingos.
Estação Rodoviária - fone 2172 - 3682

(
I

).

A FIRMA Lo F� GAMA D'EÇA
SUGERE:

.

(,

NÃO PAGAR ALUGUEL DE CASA!!!
RESOLVER LOGO O SEU PROBLEMA DE, HABI­

TAÇÃO.

OFERECE:

RESIDENCIA NA AGRONOMICA!-!
O MENOR CUSTO POR METRO QUADRADO!!!
rEM RESIDENCIA PRONTA E PROJETADAS PA-

RA ENTRE�GA A CURTO PRAZO!!!
'

ACEI A F'iNANCIAMENTO· DO IPESC!!

CORRETOR NO LOCAL,
A RUA ANTONIO ELEUTERIO VIEIRA (Frente ao

oi

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Para dar combate ao America

,i "A p r o n to'" pa'ra HoJMarcou
; :'

e Curiosidades Mantido o "tabú' de cinco anos
� 1

deroi�sd:e;�����,tci�!�e a�:"':�OO�e�::i�:n:e: A�:� Paineir,a:S, tira Caravana da liderançaescolhidos entre todos os melhores remadores da Ale-

manha, treinando de segunda a qüinta-Ieírà, em suas

respectivas cidades, reunindo-se no fim de setriana .ern

Ratzeburg, paro os treinos coletivos. J

'i

A Academia, de 'Remo desta cidade ::,alemã; -a bet�' ,

'

ra de um lago de 9 quilômetros" é di,íigid.á;:pelO' prAf,:,es� ? O campeonato saÍonista da
I

�011 .

de física e matem�tica Karl ,A�aIh;. seu' f�,IÍdadÊlt;'" ,e. cidade prosseguiu com ro-

Íunciona por méio de contribuições da riluniêipalidade" "dada :duplà: Na ,p�r�IÍljlinar,
do govêmo do' Estado e do Bolo: EsporÚ�o' que fi��ri- eiItlrc'juvenis,'o Cotegíat pas-
cia todo esporte <miador da Atemahhà. / �',.' sou' com dificuldades pelo

Caramurú, por 2. x O, com 'O'

clube' dirigido por Gersino

'. , -Lopes exlgíndo bastante dos'
'" 1::,'.' , '. ,r;"pazes do Colégio Catari-

,O voga do Oito, Horst Meyer;:,v.ia.jq.. '\�ÓO qtiirqrri�� nétls€.'No' jôgo de fundo, en

tros de carro, paro remar em Ratzeburg.: O contra-vo- tre titulares, tivemos a lu-

ta entre Paineiras e Carava­
ga Rudiger Henning, viajo ,300 quilômetros de avião

na do Ar. O Paineiras vinha

para remar nos fins de semana, com S��;S' companheiros, de uma derrota frente ao

detentores de vários títulos mundiais. Enquanto isso em Ju,:entus 'por ;t x O emluál'ltó

Florianópolis, não foi possível formar guornições' mis- 'o .·CaravaÍla- estreava ven-

d '1' d 'cendó ao Bametindus portos para representar o Esta o no brasI eIra, e remo.... :"

�..
III
!II
• I
,

I

I! :,Pedro Cano um 'modesto trabalhador mral ,de 62
ano' de idade, ga:lhoti unia quanty� sem pr�e�e?��s�:
com o bolo esportivo da Espanha. Pedro Cano, com

\todo êste l1om�, ganhou 32.4ÔO.715 pesetas, aproxitna-
;

damente, um bilhão e meio d� cruzeiro� velhos. Foi,' o I
único acertador dos 14 escores da r�d�d�. E' 'casado, �.,...._'1"-IIii'�_·_"",_.""""..........

- .

..,._"''''''-'''''-''''-.....����������������.,�-�"""'�
..

�'
't.' . ..._" :.â\·f:_'

,_' \.

pai de cinco filhos, vive em Granadilla, umq a1dei� de , .:,,'k .

�I
"

Tenerife, Ilhas'Canárias.

I

)
-2�

�3-

,-4-

O Vasco da Gama quer comemorar o �eu, primeiro
titulo conquistado no exterior; quando V,enGeu o Torneio

dos Campeões, disputado em Santiago do Chile" em

i'948, vel;cenc1o ao Nacional por 4 x'l, Muni�ipal 4.ilt CI,
� "

. . .

Emelec 2, xl, Litoral 1 x O, tendo em,patado com o, Co-
lo-Colo por 1 x 1 e River Plate por O x O. e)s' hetoi's:

Barbosa;- Augusto e Wilson (Rafan�Üi}; Êli, Danilõ' 'e
Jorgc; Djalma, Manéca, (Ismael), Friaça r.:el� ('(Chico.

"

5-

6-

L I , '
_

O Colo-Colo quas( fDi extinto por faltá" de p�ga-
mento aos atletas. A tradicional agremiação chilen$), te­

ve que fazer um acêrto com seus jogadores Pà�;l' que

pudesse �e inscrever para as disputas do:· 'campeo�atô
chileno. Consôlo paro os nossos Avaí' e Figueirense....

-7� "

Em 6 de setembro dei 1931, foi hiciiida no Rio, as

disputas da' i'aça Rio Branco, com o Uruguai. \ O BrOsH
venceu por :2 x O, com tentos da autoria de Nilp. ,

-8-

o América realizou suo primeira partid� de fute­
('

bol, pelo certame carioca, em 6 de agô'sto de 1905,
quando perdeu para o Bangú por 6 x 1.

-9

Vito Dumas, navegador solitário que deu a yolta
ao n1undo em duas oportunidades, nuin frá.gil barqui.
nho, vai ser homenageado pelo seu país, 'a Argeqtina,
com a emissão de um sêlo que perpetuará os seus glor
riosos feitos.

10-

()

Nicácio e Ivã, dois jogadores que pertenceram ao

Paula Ramosl em 1948, foram transferidos depois para
o Santos F.C.

Com dois gols de Tupãzinho, O Palmeiras voltou a

derrot'll", desta feità no estádio Centenário, em Montevi­
léc.. a ',�<;u;n(' do Penaral, pelo e�Core dé 2 x 1, elos·

sificando-sc desta forma, para a final da Tàça Libertá·
dores da Américo, com o Racing ou Estudiantes, a 2,

HERMES ,MACEDO S.A�
Con�i0à aos e'sportistas e associados' do Veleiros

.
da ILha, para uma demonstração das ,iLA�'CltAS CfJS�
SARINO;; com motores d� popa EVINRUÚE:; no ptó�
ximo sábado a tarde ,e duranle todo o dia' oe d6min,go,
q'Üáll'do será feüá demonstração' das mallflificlls .lanchà�··

,

.

.

i f' .

, "-
,_ CÂSSARING 111otores EVINRUDE.. '.

'
" o,

,

'

Salanista
",:," ,I,_

, ,

,5,�x 3. Ao Paineiras uma ou·

iira derr'Ota, nesta altura dô
• t_ertanie, \

poderia, sigmifica�

(I adeus ao tí�ulo . .No entan­
t'O;, 'O que vimos no clássico
foi .um Caravana, dei Ar um

tanto desentrosado e um
, Paíneiras muito' lutador, rea
Iizando 'êste uma boa exibi­

ção a�esar de não repet,ir as

atuaçêes das disputas extras
pelo tÚulo de ;t96'i ..Na l:ea'
iidade o conjunto de Osval­

do -Olinger, f�i müíto sui>�­
rior, jcgando com trariquilí­
dade na defesa e' com 'um

ataque mnvimentande.se

bem. Q Caravana; foi lima

caricatura daquela grande e

qui'pe e nem 'mesaio a gran,
de fanfarra que cQntou il

seu favor, foi suficiente pa­
ra imhu}siOna� a equipe em

,/

, .

CONVITE
, "

'.,� '\:

. /.-

,'!

FiglJeirénse seguirá amanhã

.'p�ta J�invine
,

o Figueirense deverá seguir na " tarde de amanhã

. p:;t:ra a Gidade de JoinvilIe-, c@m vistas 00 seu compro­

',"miss�, �a ter�ei'ra rodada do return�, -quando dará com­
.

bate ao_ onze do Caxias" que o mesmo alvinegro elevou

à 'c�ndicão de líder do Grupo A, através da derrota que
. �.' -

JmpQs n� tarde de domingo ao Metropol, que poderá
, retotjÍ.ar ,ao pôsto mediante nôvo sucesso dos pupilos de

,Ca�-lÓs
'.

Mbe�to .• Jqrdim.
,

Hoje, o alvinegro: em seu campo, estará realizando

puxado coletivo, oportunidade em que será ,definida a

�onstituição 'do onzr para a luto de depois, de amanhã,
p.a "Manchester" tudo indicando que será escalada a

formação com que terminQuo prélio com os criciu-
\

menses.

..

busca do' ,tfiunfQ. O, Cara­
vana perdeu 'e,aceitou�a der­

rotá' normalmenté, .

resídin­
do ai seus maiores mêrttos,
O Caravana }do, Ar, abríu a

contagem 'através de Da Sil- o treinador do Caravana. do
v�, aios 5,30: após esplêndíde Ar, fêz várias alterações,
lançamento ide Ento. 'l'amiM sem qualquer objetivo' :p.l,'áti,
empatou aos 7,00 de 'forma

.

(','0. E aos 8 minutos Pauli­
espetacular"apô� jogada in-. nho, concluíu com sucesso,

'. �. -.
.

.•

dívidual peW'''lIllolo qi1liI1do' lliha jogâda individuar
.

de

atirou forte, atingindo, pelo
.

Tarnino, selando a sorte dlt \

.alto, ás malhas do arquei' partida. Paineiras 3 Catava­

ti'O Antônio. Dai em diartte n ,f'ia: do ;,\r. 1. O. Painviras:
. \-- ,.

Paineíras contando com Mnrilo, fêz bôas defesas más

.Luiz e Tamino ná retaguar- 'precisa melhorar na entrega
da, fitIl1'Ou·se' mais ainda, 'de bolas. Luiz e 'ramino fur·

daüdo maior libe'rdade ãôs iT1at'am a, 'l'ctaguai·da,. a''1.1·

bos com ótimas atua::;ões,
�om L11iz firma�do.se -de:i.
nút�am�nte ' c'orno tiÚtlar na

vaga dcixàl.la por Meira.

'PaulinhO, l'égillai' mat ex·
. celente n'O desarme e A.tuo,

I 'alterflando bpas, e r.1Ú�� J'o'

I
garlas', Nemem. c .130rg-e,") eH­

tbwnm ao ffrml tmn p:;o
-

.

1°
, ,'.

che'tal'tún a :'nll}'eí:e.�. Ca 'a·

v�na do Ar: Antõi1l.o, f�llhou
li'O ,seg'UI'd'O ,g'Ol nias' prati­
cou ho;:t� defesas. PI'pnd'l :,�

Deniaria, regulal·cd. Enlo e

/ .'Da' Silv.â decj>.ncióQaram. ',DH­
Jp.()', deu iTIuiOr movimenh·

çãl) ao, ataqu0' poi·ém. s��n

\ resultado. prátic'O !lO· n�:al'ca.
dor .. Arbitragem hoa de lia­

'minol'l Bf'l'l'éta auxiliado por
, 'Dirceu Machado c, .José Fir·

... , miílO. ,Anormalidarl. os n:'iu

'hti:lVe e fenda de Ncr$
(j;�,Oº.

Árn'O após estupenda tabe­

linha com Paulinho" aos JO
mínuêos, numa falha, do ai":

queiro do clube .' da Ih��
,

' >.-)
" .'

; Aérea. Na fase eomlerneútar

h'Omens d� 'Ofensiva que cpe
gal'am a'Os 2 x 1, ,atraves' ele

.\.",

Univ�rsiF.ários seguiram -

para São Paulo

Está
Marcos Fre,itas

coIifiTmada a participaçãooficialtnenle

Federaç:ío Caiarinense de Desport�s Universitários

Torneio ORLANDO ZANCANER,' em São Paulo .

A })elega:ção, composta de 17 elementos, paJ:tirá
às 4 hor�s do manhã e será, salvO' Il1pdificações de últi­

ma hora; b seguinte: Antônio Xawârski Sobrinho­
Chefe da Delegação
Adauto Jainw da Silva - Presidente da FC.D.U.. "

Car,los Alberto. Borges -'- Dirêtor Deoartamento Fute-

boI qe ,Salãb \

Ney, Viegas"- Diretor Técnico'

Aç_hilles Balsini' - Secretário e TesOl:lreira

Rozendo Vasconcelos Lima e Osvaldo Glinger, '-- Téc­
nicos

Orlando Novaes - Roupeiro
ATLETAS - Fausto Silva, Antônio ,Tadeu, Nelson

Wagner, Paulo Araújo Duarte, La'mi de Lima, Frünz

Tênis Nietsche, Luiz da Costa Melin, Aciole Vieira e Carlos
Antônio Biazzoto.

Patrocinado pela FEDERAÇÃO CATARINEN ..

SE DE TENIS; será realizado nos dias 27 e 28j sábado EleUo O 11'ÔVa Cnnt53:IIO DeHkeraUvo do
e domingo, nas qWJdras do LIRA TENIS' CLUBE o �. ..,

CAMPEONATO CATARINENSE DE TENIS __ ia ",'lval

e 2a séries.

O campeollato em questão reunirá

nistas de Santa ,Catariua, tudo fa'lendo

vesti�á de um brilho invulgar.
BÔa Vista Tênis Clube de

os maiores

crer que �e l:e- '

Joinville, Tabajora Tê·

So-nis Clube de Blumenau, Bandeirante de Brusque,
ciedade Guarany de Itajaí e o Lira Tênis Clube

. rãQ lutando pela supremacia do e:worte branco
I

eS,ta­

em

nosw E�tadoj

1 'Convile Para Mbsa'de 7° Dia

Odilon Fernando Loscano de Brito - Delegado
do IPASE em Santa Catarina - cdnvida parentes e

pe soas conhecidas poro assistiçem
_

a Missa de �70 dia

que manda 'Celebrãr em iutenção da alma de seu ines­

quecivel irmão Gionanni Lcscano de Brito, às 9 horas
d� hoj� -na Igreja Nossa, Senhora doem

te-
Ém �essão de Assembléia· Geral, .realizada dia 23,

foi eleito o nôvo Conselho' Deliberativ.o 'do Avaí Fute-
I

boI Clube que escolherá os componentes da diretoria
àvaiano para o peri,odo 67/70. O referido conselho es­

tá constituido pelos esportistas: Renato Ramos da Sil­

va, João Batista Boilassis, AÍtair de Bona Castelan,
MatCilio Medeirôs Filho, Fernando Caldeira Bastos, Ani
to Petry, Fuivio Vieira, Alvoro Sélva Gentil, José Co­
'lneUi, Carios Loureiro da Luz, Walter Lang, Eduardo

Horn, Mário Abreu, Oswaldo Silveil'a, Isauro VeIas,
CeI Arruda. Camara, Osny Meira, Aldo Khum,
ticério Camargo, Jacob Augusto Moejen "Nacul e pa­
ra Supientes os srs. Dinarte B'orba, Hudson Polli, Orlàn­
do Machado, Adalberto Costa� e Rogério Evangelista.

Dia 10, às rô horas, no Salão C.R. 15 de Otitu*

bi'p, os' eleitos tomarão posse; devendo em I seguida se­

rem escolhidos o presidente o vice-presidente do refe­
tido Consedho.
(

Florianópolis, 26 de ahri! de 196R

Pênsando !la peleja de do­

mitigo prôxlrno, quando re­

ceberá a visita dn América,
a, equipe do Avaí estará es­

ta noite, no local do encon­

tro - o «Adolfo Konder" -,
afim de realizar o seu exerci

,

Embotá del'rotatí.o do
gb, pelo C'Oh1erciárlo
vaí irá â li ça ai'lilllad

o

,.

t '"
o

conh�n e, eeu adverSário
depois de amanhã VellJ
uma vitória reabilita
sõbre o Atlétic� Ope(
'. a

sendo, assim, conside
1

,. .
I

ar versario peng·oso.

cio final.
Sabê-se 'que o alviccleste

está sem problemas, mas
I.

poderá 'Ocorrer algumas al-,
terações no time, entre elas
a presença do arqueiro Mão
de Onça, a mais recente corto

tratação do "Leão", que, as­

sim; terá a oportunidade de

cfetuãr seu 'debut no time
orientado por Saulzlnho.

Qucm váí lucrar é o
Mico que, desta, forma
viverá a velha riválidade
tte fIoJ'iíil1ópolitaMs e

'

vilenses, represen:tados
duas das quatrn maiores
pressões do �uteboí dasd
cidades.

.'

CADEIJA'

Gilberto. Nahos

,

'

,'"

" ,

d�l

.

As manifestações de Indisciplina Í1àfS pra'ças de

porte de nosso Estado, antes, durante é depois do!

gos, está mesmo o ex'gir, cuidados especiais dos n

pensáveis pelas equipes, dos delegados, da Polícia, '

,

d 'd
I

Ide e5tranhar ter dito, antes _a partI as, mas e lfl

de, pOis. ao entrar no campo, o árbitro e seus auxili

já são cmeaçados e, aquelas piadas costumeiras,. aos'
mef.lS de prêto", foram substituídas por ameaças fi!
e uma coação nojenta, previamente organizada por

hl�nhJS já ,conhecidos, qüase sempre os responsáveil
los canA itos. Dizia-me outro dia o Presidente do I

Dundl de J llstiça De�portiv1, e �u concoi'do pieno
te, -que á fa'ta de segurançà, a faltá de garantias, o

qu�no policiamento, sãó, l'espof\sáveis pela má con

de. alguns torce"dofc's, e, tàn'lbém, indiretamente,
sionam m;ls ,'!:'bitragens. Na realidade encontramos,

algumas cidades, policiamento decidido, atento e

dadoso� ,enquanto. e�: outros, é apenas ridículó o,

ciamento, e o que é pior, dizem que certos mant�
da ordem t::-:rcem GU deixam de tomar atitudes
dr{lst'ca� 'p01:qi1e vivem naquela cidade e mantem

zade COl)'l os desordeiros de est{ldios. Quase sem�
isto" já se tornou desculpa de técnicos, jogadores e

,ce.dores, a cl;lpa' das derrotaq é atribuida às más

'tngens. Tudo elilão é admissível, perfeitamente
, mal, i.lm atleta perder gols feitos, perder penalia'
máximas, ?rqueiros deixaram' passar "frangos", m

impeJ'doâvel tllna I Inversão de uma falta oelo ár

umá' bande-i'rada eauivo�ada de um bandeirinha. A

cicIa', nãó. perdoa. Mas o pior é ql1e l�ão querem
que os árbitro,; marq)Jem até' o certo. :rá dizem aOI

xiliates: ,"Se ma'reares alguml impedimento de 1;OS50

que.",", lá vai x:ngamento garràfas, pedtas e larno

O árb;tro, então, p1rece que já vai 10 determiQ.ílda I

de' preparaClo para que o time local vença. Esse o r

�ame.nto de alguns torcedores e, pasJlnem os senha
até de atleta', que acham que o árbitro deve "dor

mãozintn", porque no turno foram roubados, d'

êles, porque o "páu Comeu lá naquela cid;de", N,I, di'campeonato está Ee tornando uma vergonha, on, l

quer tudo,�menos vencer com dignidade e jogar fuf1�

Não, se pema em armar sistemas ou jogar de modo
ferente para vencer, partidas e anular as possibilid
,de vitórias do adversário. Pensam somente em ve

I
,. " d I' d"AIIe a gUlls Olzem vencer e qua quer 1110 O-l.

são expulsos e são recebidos pot· alguns dirigentes
lhes confortam e ai dizem que nada fizeram. Recla
de gols legítimos, e até de gols contra, Procuram
multoar a arbitrqgem, jogam-se déotro li'à área, pr

ranelo dar a torcida e ao árbitro a impressão de

tis. Procuram enfim, alguI1s atletas, tirar partidO
todos os modos ilícitos, e,' o pior, é que ainda arru

. .. .
• maSlmpatlsantes, e em qu:e� atred�a em suas

torcedoréjs e até \gente (lo imprens<f!

.

Alegam que existem árbitros facciósos, mas
d

deIxam os honestos trabalhar e não 'provam com
,

guen) são os ladrões;' dizem que ful;no deixoU o

bruscb Correr, mas quando são excluidos por
o.

árbítros, rebelam-se e querem até brigo. AO. te�
uma partida, com· excessão é claro, o que maIs

alguns atletas é: "VaÍ lá na nossa cidade, lá gaob
no marra". Felizmente, ainda enGontramos dirige
atletas e torcedores que assim não pensam. O �ú
nada mais está fazendo que copiar dos atle.tas OS

I E
I

-

verg
exemp ,os. sta mesmo, uma guerra e uma

s�
I t·

I

1
A

AI
' I -. d '1l1preOas lm;lj.Ve esces cosas. . guns orgaos e l

-, d�
Estado, quando não omitem essas vergonhas, al� eí
fendem a indisciplina. Se o problema é coma dlZdil
arbitragens, que se selecione os melhores, 1l1as

I
que os casos terminem, pois já vi muito juiZ d� d
do Rio, São Paulo, Paraná e Rio Grande, sal r

, ireJ)l
ou ,de outras cidades, nas grandes disputas, S3

rendo e serem apedrejados.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tualidades .. Econômicas� ·Interamericanas

. A
;

Nicarágua recebeu um empréstimo' do Banco
de Exportação e Importação" no valor de 4.512,OOO·Üó�
lares que será utilizado' na construção de 90 armazéns.' Inaugurou-se recentemente na Colômbia um cen­
de cereais de caráter local e cinco .de caráter regional, tro para ti mecanização da agricultura, Assistiram ao
nessa república, ato O' Presidente da. República," ÇarJ9.s _.q�ras,;;J{e,Sti��,

. e o Sr, Lars Stenstrom; 'Perito .ein\râ9�iÚnii�j�"�g�f�6Ú{e
membro da OrganiZa'ção" para :' a '"'Ag-fi��!íut�,,�, ÁH;-,.. ',- i'-

,-

",1:' :>':",�.: ,_ � .. x __ ,�-�;:.�':· i. -,:_., '. >, _�_ ,"mentação das Nações.'Unidas' (FAf)t I'A� 'etnpfê�a�'M;iS-
sey-Ferguson

'"
Lida, dê. n{áq�irr�s' �ogríêÓ�#":'�!S9��ç�4�Íl

200:000 dólares 'para. o: firÍ'aqdameÍlto 'in;lêial�;7;c::'�Qm�
contribuição para ·a companhia. -',

,
'

.

',"
"

I
,

, ,
1"

. -
I

WASHINGTON - Uma rmssao comercial chile-

Ina, composta de funcionários do govêrno e d��_represen",
ta,ntes elei indústria privada, terminou reçent�J:ú,énte uma

visita à América Central e ao México," onde!?estêve dis­
cutindo detaihes sôbre acôrdos comerciais: 6'; �'� criação'
de uma Câmara, ele Comércio Mexicano-Chilena, no

Chile.

A Emprêsa "Telefones de México" projeta vender
bônus no valor de 15 milhões de dólares nos Estados
Unidos � de 150 milhões de pesos no México. O Go­
vêrno colocou também 35 milhões de dólares em bô-
'nus em um fundo ele amortização, a sesem resgatados,
em 1973, 'nos bancos trinsiítuições de investimentos dos
Estados Unidos e de outros países.

o Govêrno e ° Fundo' Especial das Nações Uni­
das estão financianelo a exploração preliminar de estli-,'

dos� de perfuração" com, o, objetivo' de encontrar' cobr�.
posteriormente serão feitos convites' às companhias mi-'

"neiras privadas internacionais. As primeiros <informa-:

ções das pesquisas indicaram a' existência de irnporta:n-,
tes quantidades de 'mineral de cobre e �s, minerais co­
rnumente associados ao cobre, em' 'proporção sufiçien­
te para a exploração comercial. A indústria de papel da, Venezuela investirá 200

milhões de b�livarris pare diversos', projetos na região
",odentaI" de Guayana.'

. _N .�;

.. '

\

" t

o Govêrno da Jamaica, anunciou que a =constru­

ção de novos hotéis -nas cidades de recreio estará- isenta
de impostos durante 15 anos, de acôrdo com uma t16�

va lei destinada a estimular a construção dessa classe
d� edifícios. Esta lei reforçará) uma outra que, concedia
a- isenção por um prazo de sõmente cirico anos.

/"

, .......

"

t-;:
: -; "

s de Teófilo Nolosco- de Almeída
(ContilH�ação do número anterior) da Ilasta da Marlnho.. que ora deliberou distinguir-nos

com a presente designação: Sua Excelência (e bem as­

sim tôdas as gerações' de Oficiais que, duronte o,últi­
mo meio século, têm transitado pela nossa Escola) bem
conhece e avalia a} atuação do Sr. Prof. Dr. Theophilo No
lasco de Almeida e suas tradições como propagado,r do
ensino e dá cultura: a imprensa .desta capital, ainda
ijJ6marnente, vem publicando artigos de divulgação .cien­
tífica, que mostram não -hàver arrefecido com o perpas­
sar; dos anos aquêle comunicativo, entusiasmo com

'

que
o Dr. Tbeophilo sempre �oube explanar suas, concep-
9õ�s,

Esses os dados biográficos do Dr. Teófilo' Nolasco
de Almeida, coligidos oelo nosso dedicado coestaduc-
110 José Rodrigues ela Fonse6a que, em .seu ardor cívi­
CQ, procura homenagear o seu ilustre biografado, pro­
pondo a mudança do nome do município de "Morro da
Fumaço", em Santa Catarina, para ':TEOFILO NO­
LASCO DE ALMEIDA", como se vê dp seguinte ofí­

cio: por êle dirigido à respectiva Câmara de Vereado­
res, em' 22 de junho de 1967: "Prezados -Senhores. O

desejo de render justa homenagem a um grandé bra-

aos'

as Iii

por
ávcis
do I

cno

as, o

con

e,

,ileiro; nascido em Florianópoli� leva-me q sugerir a

VV.SS. que seja mudada a denominado' dêsse Muni- E' re,Hm�nte ,iqvúlgar que um professor que já
cípio de Morro da Fumaç'3. para TEOFILO NOLAS_CQ l....fSPE<l.i:.52... !<n,9.s" ,H,: m1.gistério, além do e�ercício de vá-

nt�� ",n Teófilo Nolàsco de Almeida foi ,grànde brasileiEo, ,rias o.utra� fUI}ç6es públjcas de respon&abilidaçle, ainda
tendo sel:vido na Marinha Brasileira, na Escola Politéc- conserve intaçto o aJl10r da Ciência e Q élan nO difllndí-:
nica do Rio de Janeiro, tendol"sido len�e catedrático n�, la, t<!-t cofuo 'pos tempos 'da aJ;dorosa ,IUoçidade.
Escola Naval. Na qualidade de cidadão, -prestou reIe-

,

'., Este'-��xl?rnplo é:' reaÍmeme', edificante" e tro� aos

vante serviços ao Estadá, 'conforme, atesta' o rélotório seus. q,isçípulós indisfarçável acréscimo de respon;;abi­
anexo. Na cidade do Rio de Janeiro mantinha uma es� .lidades.

o e

D o

es

tem

em�
'es e

C.Q];;t particular que funcionava na sede _do Centro Ca-
,

, Entendemos, pois a no&sa missão como restringin-tarinen.se, parfl o preparo de Oficiai� de Ná,utica e Má�
dQ-se a uma enumeração geral de tão dilatada, obra,'\

quinas, de o�de sairam numerosos e 'excelente� profis- .

cujo, análise, ademais, exi�iriq, de nossa parte, longo�ion�i"s para O Marinha Mercante Brasi)�ira. Entretan-
""

'

peTiodo� de ,prepar.ação, que nos seria indispensável pa­to, sua maior contribuição; no' sentido social, foi o fa":'
, rapodermos abordar ex informata conscientia, tão va-'to ele, denodad;mente, ter lutado, para o aproveitamento riíldos e difíceis temas, não raro de ordem metafísica, e90 carvão catarinense, sendo auxiliado ryêsse mister .

que" de regra, escapam à no�:sa esfera de cogitações epelo Dr: Polidora Ol.'lVO de S, Thiago e pelo sr. José
de conhecimentos especificados. Os trabalhos em aprê­Antônio ele Souza Júnior (popularmente, o Cazuza). O

, '

, '

ço abrangem três alentados volumes, sob o título "Oprimeiro' era encan�gado ,da extração do minério e o
,

� NADA". O 1° volume subdivide-se em duas partes, Asegundo do transp'orte, do pôrto de Laguna, para esta
1a parte abrange além do Prefácio, os capítulos I a IVcid1de, em navios do Lloyd Brasileiro, emprêsa ) na
e versa sôbre: "Atmosfera", Hidrosfera, Pirosfera ouqual o Cazuza exerceu o cargo de Chefe de Máquinas. .

Magma terrestre". A 2a parte, contendo os capítulos VA,. Teófilo Nolasco cabia a responsabilidád�, dos exames, a X, refere-se a: "Bases Físico-Químico-Elétricascio carvão. '

(Preambulo)".' O 2C volume compreendendo também
A d .

"M d F maça" conforÍne é duas part"es, a 3a e 4a assl'm s'e subdl'videm: 3;1 - "AenQmmocão OiTO 0\, U , ,.

elo c,onhecimento "de VV,SS" provém do fato de que, a luz é negra e o calor é frio", capítulos XI a XVI -

locomotiva que tinha por itinerário essa localid,ade, de_s- Capítulos XVI) a XX, "Éter ou unidade da matéria".
prendia grandes rolos de fumaça� oriundos do carvao O 3 ° volume,

�

nos capítulos XXI a XXIV, con-
i

"

que queimava, Ei� a lig3ção: "Morro da Fumaço tém a continuação do assunto tratado no volume ante-
n -

T 'f'
"

,

rior,. Nós capítulos XXV a XXX trata do "Pêso do..:arvao - eo do Nolasco. '
"

,

Espero que VV,SS. aceitem mibha 'sugestão,e apro- Éter".
\

•
'

'

'd "do nOlne en- Além dêstes assuntos acha-se apenas uma confe-ycm em sessão dessa Câmara, a mu ança ,

'-.- -

tregando o Droieto de Lei 00 Exmo. Sr. Prefeito Mum- rência mtitulada "Silhueta do "O Nada". Numa obra
CiP31, que e�c;minhará' o mesmo à Assembléia Le,gislci- tão va,sta e abrangendo tão variadas investigações, o

t· -

o DEUS leitor poderá, sem dúvida" encoÍ).trar passagens que nãoiva" para a necessária discusção e aprovaça .

GUARDE VOSSAS SENHORIAS". se afinem com o seu próprio ponto de vista ou com os

Dos méritos de TeófiloiNólasco de Àlmeida, como conceitos C;lássicos, que se acham incorponidos à apre­
homem de ciência, pode iriferir-se pelo seguinte h.onro- ciação corrente das idéias científicas. Lembraríamos,

P I d BraSil a a propósito, quão difícil fôra a- quem se abalançasse ao.so ol'ecer ela douta comissião da Esco a o, '

respeito ele uma obra de cunho científico, infelizmente julgamento de uma obra, a tarefa - que a nós pare-
, " ceria mesmo sobrehumana, de' julgamento de" uma_obra,conservada ainda inédita:

,"Designados por despacho de S, Excia o Sr. Alm�- a tarefa, de prever o 'lue há de estável e definitivo (se
rant M'

,
" 't' parecer a respei- é que o há realmente) no emaranhado do panorama das- e ITIlstro ela Marinha para emi lr ' ,

to, cios' trabalhos anexos, da lavra do Sr. Comandan�e idéias científicas em evolução, e anatematizar as de-
D' 'd L te Catedra- mais. Vem a pêlo recordar que há 24 séculos Platão (Ti.autor Theophilô Nolasco de Almel a, en

,

tico,' jubilado', ela Escola Naval" ex-Chefe do De�a�ta- meu 58 d), referindo-se à natureza do c'alor, assim, pos-
me t

'

'I E genheiro CIvil e tulava: "Se o fogo (que, como elemento, não é nemn o de Ensino ela mesma Esco a, n
.'

G '
, . R' de Janeiro do quente nem iluminante) penetra num corpo, põe-lheeogtafo pela escola Politéci1lca do 10, •

Club I'
-

.

t Geral da Iluml- em movimento as particulas e as destaca umas das ou-e (e Engenharia, antigo Dlre or
,

,

'

.
'

na
-

,h '. Chefe do Mi- tras etc". (Resumo de Hoppe, Histoi,re de la Physique).çao do Distrito federal ex-Engen ena

nist' .

.

"

I' membro do lns- Por outro lado o �ábio descobridor da difração" o Je-
.

"eno da Viação e Obras pub Icas, "

,

tltuto '[ .
"

- vimos dar cum- suíta Grimaldi, observava, em meiados do século XVII,e (e vái'ia� outras instltUlçoes-, "

p
.

b"d que luz mais luz pode produzir sombra, o que mais tarde" rtmento à tarefa de que fomos. incum lOS.
_ ..

_

P I" d' 'I' ra1' que nao nutn se fêz notótio desde que Young o confirmou como umrellllinaÍ'rnente cabe-nos eca
,. damos

'

xame cntJCO, fenômeno de interferência. A aproximação dêstes exem-a pretenção de nos aventurar a e
, . , d'ob

'

al' ás Ja pro i- pIos não será desinteressante na apredação de certasra de 'nosso venerando Mestre, que ,i'
dgol'

' ,

al s luzes e teses sustentadas nos trabalhos em exame.lzava aos seus alunos da Escola Nav a
.

.J

SUa inteligência e sabedoria, quando dentl'e êles se. 1ll1S- E haverá, por acaso, na literatura científica, con-

crev.ia '.' ilust�ado tltu ar( ceitos mais chocantes do que os ,SU,S, C}t9"",,,çlo,s .Jl,eLl",os divul-,

, em primeira plana, o prOp!.l� :: )c\,]�x • -

_ _ -,

::::"::"I::-,lt.' ' il) .. '"
"

I

enhá'

dorol" N

on,oe�
. fute�

": < '.". ,L;.-� i'; i';- � .,.t
E algum dia, porventura, deixou '" 'd�� nave!,:,,' p�ófllti�

cj.as discoi-dância� (!ntre ó�' própri9� líçle�e,s- �p,', ���i., ,'Floria�ópoHs, 19 de abril
mento científico? Basta,lembrac a ,campinho ,dê,>l-�ib� J6Iio",H. Zadrozny
nis contra a escola cartesiana; que assumiu'" fl,sP,�<;lÓ'J�� : �oacir' R, Rraridalise
mentável me5mo, na célebre memQria' ��érj�:. ,&empl)�t'tii� ',\Vii.mar DaUanhol
tivo erroris' CaÍ'te.sif (1686). E' ISso, :trit�riâÔ;&,é� cie:'��fs' �emi G01;Iart. -

�
.

• . '-,_ .�, '_'i",_'
',.�

\.'
• �",dos maiores vultos de genero humónol- .. ": ;" f'
"'" Kal Riechibieter

Hotiv� uma época, durante,� Renas�iJtient�; ,':,�fu ' "
. 'MiJan Milasch '

que' se tornou' Uma espécie de, mdd'a' o '�taquç <aó ,Jtl�
,.

_

comparávei Esfagitita, e um espírito,. que �ert,a:m�Qie ...,...-------�
. :.�.i"�: ','-1.' .. �;� ��.• ',,'( � ., ,_não era tnedíocre, Telesius, fundou uma Acá:�êQ_lia'..:c�: C tutJl'ai C'; �lMrim'1,� \���, S'�'1'�2 C���iri��jo objetivo, assevera Paggendorff, "era men()�:o; cstliQ(;l , :�: ":' [-

da natureza, que a refutação dos, erros qe Ar,is'tQteiés.'
A história da Ciência é, um Vàst.�' r�positóriô, d.�,)tit ,.

tas de escolas, não raro/levadas a extremada "âcriiilôni'a:,

y' " ' :, ',<

,
';, '",

,Em suas conferências, na SorbOI1n�, e1!l ' '192f!
Vernadsky com a autoridade de Professbr, da Üpiv�r­
sidade de Paris,' proclamava Boscovich "úm 4os:/-ma:J�­
res sábios da humanidade", do mesmo passo' <i�� :'r�,.
cordava, melancõli�arnente, que tã,o: grafi(l� :'figuta, ;;'�o��
vesse reeebido de homens como -Lagrange; ,p.' Alçm:­
bert e Arago tamanha hostilidaCle e jl:ilgamú1tJ' �,tãb
pouco lisongeiro.

"

" "',"

"No século XIX, tremendas refrega�' 'se', trâ,vOfam
entre Berthollet e Proust, entre ,Saint 'Cl-air'e PevÜ-l� ;:e

'_, '

"> . -.,". �/ ;""

gadores da teoria da relatividade, quando. do 'surto ·fl.�S!
tas idéias renovadoras no cenário da filosofia natwal'l,<i
,

No próprio 'âmbito da Física':téc:�i'ca::: & :\ritê�i,�i6
'caráter objetivo e verificável; os .íàtos "s�o' '9�/",mQlde ;a'
aconselhar a maior circunspecção ln) fáie �ge " iJy��
aquisições. Flammorion cita 11m :e1l;��pio,lfrisal,}Ü�:c ,Co
da célebre sessão de 1878" da Academio. .de;; :.Ci.ênçfas
de Paris, quando o '.'físico' d� Moncel, 'a,O' �pr�s;��iqt b
fonógrafo de Edison à douta assemM(Ü�'��' fJi to;(ª�.P
de ventrílçquo por Bouillaud, ql1e 'se, re,PUSaYa,'·f/. ;�c�i(�r
o invento, porqu,e "não' é odmissível q�e '11m vil. 'itlê(â,l
possa substituir' o nobre aparêllio' da fonqçao ,h'um�ll�'.';
'E Boulllalld �/ todó;; o s�bem -,:." �ra ' náqa

.

Jn�enó� 4l!�
duplamente acadêmico, autor de, vários' t�at�d6;{,: -vêi�
sando ciências médicas' e deão da Faculda,:de' d�\1edÚ:i:.:.:

,,:' �'-:-1� 3- '.'.. ci<��-:na de Par�s. 'o
"

Wurtz, entre Berthelot e Duhem, entre Ostwald e os

atomistas - para só citar 'as mais memoráveis.
Em nosso tempo, a citação de idéias aberrantes da

ciência' clássica seria um rosário' sem fim, culminando
com a revogação da própria instituição fundamental
do determinismo, que era a pedra . angular do mages­
toso edifício científico legado por uma longa e traba­
·lhaela elaboração de sábios e pensadores, desde Demo­
crito até nossos dias. No entanto, o princípio de inde­
terminação de Heisenberg

,

revogou".o no domínio da
Micro-Física. E' verdade que, antes, já a ciencia rele­
gara a própria matéria ao papel curiosíssimo de... "des
trous dans l'ether". E é Poincaré quem nô-lo, diz
Excusez du peu! E' indispensável ter sempre em vista,
09 apreciar a obra alheia, que a outtem não, se ,impõe
a condições de pensar como nós ,óprios, o que á liber.
dade conceitual� ,

E' por nos encontrarmos imbuído'l dêsse, Sadio e'
prudente preceito - lúcido ensinamento, corolário da
própria história do pensamento, ,que aqtamos ,com q
devida deferência as idéias dos diversos aútotes, filia.
dos às diferentes escolas.

Em particular, examinando Os trabalhos em aprê- '

ço, quer nos parecer, incluem-se entre os que, buscan­
do novos rml10s, rompem as linhas do classicismo, sem
preocupações com as diretrizes aceitas por outras eSco-
1"0

(Continua no próximo uúmero)

Ftoríauópolls, 26 de abril de 1968

Cenlra'is 'Elélrica's de Sanla Catarina S. A�
( - Assembléia Geral Extreordlnária

Pelo presente Edital ficam os Srs acionistas das
Centrais Elétricas de Santa Cotarina SIA - CELESC,
convocados para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária a se realizazar na sede da ernprêsa à
Rua Fiei Caneca 152, em Flol'ianópolis, às 17,00 horas,
do dia 30 de abril de 1.968, afim de deliberarem sôbre
o seguinte

ORDEM DO DIA
_)

1) Autorização à Diretoria para a emissão de De­
bêntures..

'

2) Outros assuntos de interêsses, social

.Florianópolis, 19 \, de abril de 1.968
:.:\:-� • {. >

', -i

i",
,

,Júlio H. Zadrozny,T,\"

, �oacir, R. Brandalise
Wilmar Dallanhol

"

Remi Geulart

Kal'Riechibieter
�,1ilán Milasch

'"),'

�-,'-..---

Cenlrais'Eléfricas de Sanl� Cal�rina S. A.
"I'

Assembléia Geral Extreordinária

C
\-

Edital de onvocaçao

Peló presente.'Edital ficam os senhores acionistas
da's Centraís Rletritas de Santa Catarina SIA - CE­

(-gsç; convoc�dos para se reunirem em' Assembléias
CJ:�,at' Extraordinária a se realizar na sede da emprêso,
O Rua Frei Caneca 152, - em Florianópolis, às 16,30
horas:: :do:dia 30 de abril de 1.968, afim de delibera­

re� "�Ôqre' Ó' Se�uinte

ORDEM DO DIA

n ',:.,.;. Autorização pl),ra a constituição cje Uill'3. emprêsa,

de serviço tel�fônicos, com sübscrição de capital
çle bens a serem desvincnladps do patrimônio da

':,CELESC;
..

f
-

..• ,

2) �. Outros assuntos de interesse,' social.

de 1.963

.. '

S. A.

Assembléiâ Gera� Exí!,(lüJrdlnlÍl'!a

Edital de Convocação

Pelo presente Edital de Convocação
'

ficum os se­

hhóres acionistas das Centrais Eletrica� de S3nta Ca­
tárina: S/A '--:- CELESC, convocados para se reunirem
em Assembléias Geral Extraordinária a se realizar na,

�ed�' dà emprêsa, a Rua Frei Caneca 152, em Floria­

nópolis:: 'às 16,00 hor'as, do dia 30 de abril de 1.968,
a fiin de déliberarem o seguinte

ORDEM DO' DIA

1) ..,..:: Reavaliação do Ativo Imobilizado nos termos

Lei N° 4.357 de 16.7,64;
da

2) ___ Aumento de Capital social;

3) Alteração dos artigos dos Estatutos SOClalS afim

,Cle adaptá-lo a elaboração do Balanço Semestral;

4) Outros ·assuntos de interesse social.

Florianópolis, 19 de abril de 1.968

.túlio H. Zadrozny
Moacir R. Brandalise
Wilmar DaIlanhol
lt-emi Goulart
Kal Riechibieter
Milan l\filasch

-----.....__._-......... _ •• "'.�.'_ •• � '_A__

EMPRESAS REUNIDAS LTDA .

Diàriamente - Florianópolis - Lages às 5 e 13 hs.

- Lages - Florianópolis às 5 e 13 hs.

Agência em Florianópolis - Estação Rodoviaria -
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Florianópolis,
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Sexta-feira, �6 de abril de 1968
"
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Rodrigo e'Neu$a �mbaixador da' "MaquJíias" ,'Ir!"al�álll no TAe

expõem na Casa Iugoslávia, vem, '

de Vitor Meireles em·visila.segunda,;.
Será aberta à vísítaçâo pública' no . .rí- A Embaixacl;a,da Iugoslávía confírmou

,

nal dêste mês a exposição conjunta do piti.- para segunda-feira a visita oÚcial do Em·,

tor Rod�igo de Haro e da' ceramístave e�� baíxador "Bogoljub ·Stojanovic a ,·Florianó-
c1:lltór� NeJs�, Mattos, A mostra ter� ih- polis,' O representante" iugoslavo 'efetúa-
gar na Casa Vitor Meirelles, à rua' Saldá- rá visitas p;rotocola�es Inesta Capital, -sen-
nna Marinho_

<

dó homenageado com um banqueté
:

pelo• _
• ..�

• �4 I

Govérnador do Estado, à noite de segun-
Os trabalhos 'de Rodrigo de Raro a se- da-feira, :' .'

rem expostos CGnstituem.se ?e ffores é Te- Embaixador do seu País no Brasil des-

tratos: constituindo-se numa nova' fa'se' de de setembro do ano passado! o sr,' Bo-
sua criação artística, '", goljub .já exerceu os cargos de Ministro
�. A, ceramista Neusa Mattos, catarínen da Fazenda e da Indústria, Secretário pa-
i,�; nlclicada. no Uruguai, exporá pequenas ra Assuntos Econômicos, \ Diretor Ger�l
:'" ���,�s, vasos de aspecto ritual "e objetos dd Carvão e da Metalurgia, Diretor :do
familiares de uso domésticos, sendo .suas Planejamento Econômico da S.éryia e Pré-
obras, ,seguri,do informou: :'r�.pres�ntátivas sídénte do Conselho ela Repúblíca, na As- / .

,,' suas últimas experiências estétical1'; .sembléía da '�,S, da Sérvia.·

a de línio estréia
para· ',públiçO: da .capital'

A partir de hoje, 'em' temporada que cenário nacional h'á dóis anos,
vai até «lomíngo, no Tea:tro Alvaro de Caro �lIha"peça sua, "DoIs perdidos numa nol-
v�lhà; o público c�ti:irinénse terá ól'lortu. te suja", permaneceu pito ,meses'em caro,
nidade de assistir, pela pffiileira vez, a taz, símultâneamente, em são 'I;'aul? Ç):' no, 'L""

• � > , " ''', \

uma peça do mais- discutido' autor'. teatral Rio, A seguir, Tônia Carrero (n() :,RiÇl), .e
'

- . � -

. ,. - ,( i
-

�
, �.' ..J">

da atuálidade, Plínio 'Marcos: 'trata-se de 'Ruthnéia .de Moraes (em São Paulo)' mon- '

�'Quando as má�uirias' param", '" que será taram uma', segunda peça' sua, �'A n:�v,álha "

apresentadé por 'Miriam Mehlerc, e Luís na carne"; que 'até boje permanece em car-'

Gusta�o, que chegaram "'a Florianópolis taz. Depois, Maria Della Costa 'ap,rECBénto'\l-'.
ontem,

.

'

,,' ,', '_,.,. '(eail)-da 'contii}un: em cena, e� Sã�a1�:«
<, Autór de "Dóis perdidos numa .noíts l(j) "Homens de Papel".

,

'

suia: "A 'naválh� na carne"'" e "H6me:�5 " -

») J:, ',' , ' .' .. "',, ..,'
" Êsse êxito, contudo, foi conquístactode Papel", 'Plínio ,Marcos é 'o autor:' te�·

'ÍJ,pói; uni1'longa l�ta;' durante .à ,qu&l êle .

\t�l�;��m ;;'{lp�eS!:ln�f'I'��€' �?f}3'rãsÜ c�os: 41-' : ro,i ;/.balhaço 'de círêo.. funileiro, 'camelô, J'o- _,

.

tí:tilí:�s:� �ol�,f;ilIôs: ';mã:&Xé:;'tiárnhêm 'c>"inà;.js '�" �'" ' "

,'I);�\>i'í",n:!H "�Uf't, ,�",""", ,;í�i�" ,!N, ..

" ,', ",

g,ador, de futebol, entr,e out,r!1S atividades.
comb[itiao ,pela Censurâ, em: ;face Q,Q' dj�-
logo, realist!'J, qu� usa. em' suas' j)eç�,5, bn- COPl apenas tr.in,ta, e doi:s anos de idade e

" , ' , ,
' tend(), apenàs instrução 'pi'imárla, PUniade t,etrat:;t, córpl a fi<,leliâade' de um ,�Qtpg:t"a- 'I ' ' , '

fó, pt6bieipas' de' nas'so PaÍ$: .M�rcos, pOlém, é dO,tàd,o de uma, Sen�il?i-
,

: "

MÁ(!l.JINAS'
J

, Lidade �xcepci0Paf e transporta paia o pil-
,,-! ,co t6da aí sua vivência. " "

-A, peç!1:' c()m q�e se' �p·;es�n.fa "à!) j),libli' �PH�iQ Maroos o1(teve, em "um cJrto �5-
co catàtinense -" "Quando as máquinas, paço de. t�mpo, os m[liores p�êmios der?·
param" ,:_:_: conta a, hi�tória de 'uin casil,i de cidos, a autores teatrais:, o Goldinho de

,

operários, semelhante a milharE's i:Í.� ati- Ouro; prêmio concecl,lcio pelo Gov.êrnó' d:>:
tros ex'istentes pelo Brasil. ltle,;, (ÍIit�n>re-, GMartabara, o PrêmiO' da Associação' de
tgcÍ.o pelo ator J;uís Gustavo) 'é ütri ,àp�i- '. oríticoi; "'l'e�iari� dê São 'p��ro, o 'Prl'mio

,x_onado tOlicedor de' f�tebol, enquatito ',eia 'Governadôr' (10 Estadó' de São Paulol o

(a atriz Miriam Mehlel') é,uma'·éostúr,éiii. 'Prê�io la;ig&:: para ,o méiiior aut�r bmsi-\
nna lanática por novelas, ,A 'par dàs. suce's· leiro e o Prêmio'Molie're: . :' ,

sivas sItuações humorístic,as,' que' fázein ,p_ Ao jústifi�ar sua al�vidádé, Plínio Mar-
p:�blico gargalhar durante qu?-se: .t;üd.o. p cps afirma: ,"O te'atr,o {oi a forina. que en� ,',

espetáculo, pesa sôbre êles o probleniá do coÍltrei para, dár :um testemunh� a resp�i-\ '",

desemprêgo, provocando um final inespe- to do tempo mau em que vivemos, Falo' dé
, rado pelá público. gente 'que �onheci, e' cçmhe'ço, güI1te que

� Enquanto Miriam MenIer foi vista 'pelo 'está amesqUlinhada por gente, Gente que

público catarinense recentemente, em "Os v!.Vi se perdendo. 'Meu 'teatro' é so ISSO.

'pequenos burgueses", Luís Gustavo, que Apre'sento 'fatos como tiro repóFtcr. 'CoMe-
há anos trabalha como ator de televisão 90 os fatos e não sei a solução. O ,recado

(interpretou telenovelas como "O DirE'ito que- tenho pra dar é só êste: há gente por
'de 'Nascer" e "EstréIas no chão") faz: ao aí' se danando: Meu ideal é fazer, as pla-

, '-
j \,

, sua estréia no palco. Foi, contudo, uma téias Pensarr,m Im solução para o prol?Ie-
estréia tão auspiciosa, que os cri.ticos de ma dessa g!,mte, problema que deve �er o

Sao 'Pahllo lhe concederam o .títúlo de· re-' de todos nós. Não faço teatro para (') po-
velação do ano. i

.'

VO, mas o faço em .favor do pOVG, Faço,
P-Iínio Marcos, o autor - que foi quem teatro para incomodar' os que, estão sos·

'támbém dirigiu o espetáculo .......:' surgiu ,no segados�Só para isso' faço teatm".
,

� ,
,'. �

,
I ,

.'

Volta à ilha, de
baleeira ainda promovem feira
'tem' inscrições, ,., de amostras

,

o Veleiros da Ilha informou à, impren· "" Numa. promoç'ão da Turma· de Enge·I ",

sa' que continuam abertas' as inscrições
para a regata de bàleeiras que será reali�
zada no dia 1� ,de m�io próximo, tendo co- '''/
mo percurso uma Violta à Ilha de Santa
Catarina.

,

" Esper�.se que a competição, tel)ha um

grande número de participante,!', tendo em

vista, principalmente, que os veqced9res
sêrãG oferecidos como prêmios Inotores
para' lanchas fabricados, em Joinville, das
marcas "Moldmotor" e "stoll".
'A Diretoria do Veleiros da Il:ha,. pro­

motores da competição esportiva, obje­
tivando um m�ior sucesso da regáta, ostá
convidando as colônias pesquéiràs a ins-

,

cre\'02"âm suas embarca.ções.

Engenheiros de 68

nheir0s de 1969 f ela Escola' de E,ngenharia
da UFSC, será 'realizada nesta Capital, de

,

"

" '\
1° a 15. de seter;nbro, a I Feira de Amostras

da Indústria e Comércio - FAINCO, con-

tando com reprêsentantes das principais
emprêsas catarinenses,

A ini,cÍativa dos eptudantes de engenha·
ria vem alcançando �grande repercussão
nos méios industriais' do Estado, P?is
com a mostra os catarinenses terão a

oportunidade de verificar a pujança: da in·
dústria e do comércio do Estado.

A I FAINCO contará com a partic:tpa­
ção da :hhatur e c;m a' colaboração da

:Pivisão de Assistência ao EstJdante da
UFse.

f
-

,

',' ;rendo 'cm vista a �udàp.ça dos pontos de ô
o,ra',�l'ciCiik3dcís' nas ruas Sete de Setembro e, Pedro
\ " '. '

,pata" a, Praça Pio XII, local,onde a Prefeitura co

'abrigO "cspecidl,,' a' Diretoria de Veículos e trânsito
bÍi�o :'altérou' o trânsito em diversas ruas da cidaof,
vigorat desde" o instante em que os transportes cal

��S�tem:,'��' pa'r�.ir das plataformas da Praça Pio X
,

' <

'São as, seguintes, alterações feitas pela DVTP
o 'trâJêio" dos, éo!eÚvos:

"

,(' "

,

,_,:-'�:Ponte Hércílio Luz, Alameda
'Rú;', Du�rte Schutel; Avenida Rio Branco, Rua

,

'. J> ,

R.0m�) ;Ru,à Tenente. Silveira e Praça Pio XII,
, ',; Retôrno '-.;.... Rua Felipe Schmidt, Ponte
Luz;; ":: '

'

' ,

. ,; A ,Rui Tenente Silveira, no

en<tr,e:, �s�]:hims "P�dre ,Romã e' Alvaro -de ,'ülivol/JJ
·mird' ''(uiidi; "rto',sehtido 'Padre Roma - Alv�ro Oe

t'

·.vâ.nl�. ,', J ,1«'
-

"

: >

'

r\ 'Rua Francisco Tolentino (quadru compr
.. ,,'

" ", 1: '/'i,' .'
'

, 'el�tre': a:s;,Ru�� :Bento Gonç�lves e Padre R([)ma)
a, :ter: mão, (lliicá; no sentido Padre _Roma � Alvill

, CàFVMh6�' ,

.. ,

"

,

"

Rua Padie

sentido Caes

única
;

sen1iJo

;(' ,

J lança
.,

su lemento , '

que ,'h.
'

,.'$�vende, logo
QUInze minutos":UpÓ's chegar as bancas A ap'resentação elo' Suplemento' afirma'

ma Cidade' esgotou,se i.i.nteiramente, a edi· '

que, "infensa, a crises polític:;l.s'. e dévotada'
ção 'do "Jornal do 'Bras�l'�, de, 9n,tem; ,tra·, \" essencialmente ao trabalho, Santa Cata-
zenclo um Suplemento EspeGial,sôbre San· rina cresce cOl� �SfOTÇOS aliac,1os do 'Poder
ta 6atartnà, Os exérnpíare�i ,�:j;àí.� disputa- P\::blico eda iniciativa privada, Tral1sfor-
dos pelo, públic\)', mas f01'a1'11· iasunden· 'mando cada (.liÚcUlld�de em um novo desa-'
tos para-atender � gmride prdcl1tá:, Um: dia fio e coAbecendo 'a exata l11E(dida 'de suas

"

Vereador diz�ue Câml
�

deve�àg,r com serelli�1
"

"'COI1leílta�lêlo os Ú!i.iL110S acoll�écimentos
ria 'área, niunicipal, o vereador Héli� da Silva.

,dcclg�b� ,à 'imprensa que "a bancada da ARE�:'
tinua prestigiandó o prefeito Acácio Sanqdgó, :har

'�antc' ,a existênch' ô� grupos interessados em: tuJllw

,'p�o'cés'so político mÚ�lÍcipa1."

antes, já, as bancas r!lc�beri:1in ü;J.únÍ-eros
pedidos de reserva, 'em. l1l,í,mero Qastaqte
elevado para atender, a ,t6C1as, ª3 soIic�ta·

-.
'_ �

J.
-

•

':.
'

p0tencialidades;" o Estado possui 3.. cons­

ciência de �u� responsabIlidadQ para 6 s::::ú
própria desenvolvimento",

Registra a "sensível descapitalização
sofrida',pela economia catarimmse' nos úl�
ti:nos anos", para afirmar que "há um nÓ­
vo ânimo a despertar' a classe empresaria,l
pa'ra a recuporaçáG' do setor, pr.ovado'·,

Esta ma11hã,/ está sendo esperad0 no

Aeroporto Hercflio LblZ o Chefe da SUCUl':
sal do ,"Jornal !lo Brasil" cm' Pôrto: Aleg're.
jornalista Lucídio Cústclo Bra:n�o, À tarde.

'. � r I

'

,

écheganr"o Superintendente do JB e o m·"
retor 'do Departamento de çircuJaçã.o do '

'jornal" jornal.i:'ltas Linwal Salles, e' Breno
Rezende, Às f8 horas e 30 minutos o ',"Jor­
nal do;Brs,sil" .recebe as autoridade':;;"i��
prensa e sociedade. cat.ariJ.1ense para u�
coqueteL no salão dó Querência Palâce HO'
tel.f

•

�

,
,

, "lealAcentuou o vereador arcnistó que 0 �

,

't d: 'd d
'

d
'

se ater
n.�ce�,�l a "e In�lt:a se�'elll a e, pa,r� po e,r. : ital
problemas adnulllstratlvos que aflIgem ,a ,C�p"

"d d fI
.

'I' '�'. 'I mUltcomUnJ a c 0flanopo ltalia elhrenta
I.
ame a.'_

ficuldades ,e é tn.istér que a Câlnara se' Ul'la para
, ...

'

'! 'da
pr�fe6q condi�õcs de, solucioná-las". ,Disse a!Jl{

, " , ,

e de,"as, t,omatlas de posiçã0 �levcln esperar que s

quadr.o PQtítico;-p�rtidário no plano nacional. An1i,
so, g�a\squer" ,4igress'ões políticas são inócu�s' Cfi�
tunas. "A .:ú�icà' 'tomada de ppsição válida' _,..

,o ,yereador ij.é'io, da, Silv<:J, Hoesçhi é aquela que

::por', 6�jeti�o 'o bellI-e�ta.r comuriitári'o."
'

, , /

ções,
<,

�

\ '. )-

O Suplemento _ ,fáz um ,cliainó�qco da
realidade econômica c' administrativa, ele
Santa Catarina, aPiese�tand� ai{1da o po­
tencial de' possíbilidades"c;<:n;':x q�e conta o

'

Estadó para' Q seu fut,uro: Aborda qm to­
dos os seus aspectos ,a ,estrutura. sócio·

econ0mica' catarinense, dc(ÚcanÇIo,se' ,

aos

problemas rodoviários," ,educaciop,al, 'indus.
trial, pesqueiro, el1ergetico, ", carbonlfero,
agm'pecuário; crediticio, de saúde;, trans·

" I

portes, comunicações, entre out,ros.
, Traz, ainda mq;téFias assinadas, ,e:Qtre

a:s quais a, do Diretor 'de O ESTADO, jor·
nalista José Matusàlém ComêlÜ� 'e do co·

, ";, .', Á ' -

'

laboradO'l: do' Ce:dernQ·2, 'agronomo 'Gl.�u·· ,

co Olinger. ,,"
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